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Mu ímmám 
A' bem dos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidatos 
conservadores nffo entrarem em segundo 
escrutinio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho dircctor da UNIíO 

CONSKRVADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado desses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutinio. 

S. Paulo, 2 de Dezembro de  1884. 
AKTONIO DA SILVA PRADO—Prosideute 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RoDRiansg. 

MANOEL ANTôNIO DUARTR DK AZKVKDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

S.  Paulo—Terça-feira, 10 de Dezembro de 1884 

SECÇAO SCÍENTIFÍGA 
LÜND 

K 817AS OBIli%.S IVO BIti%.ZIL. 

(SEGUNDO 0 PROFESSOR REINHARDT) 

Memória lida por H. Corceix, dl- 
rector da Eiscola de Minas de 
Ouro Preto, ao mee inaugurado 
na mesma Bacola o retrato de 
Lund. 

(Continuação) 

fO olima deste planalto é soooo a temperado, e aná- 
logo sen inverno á primavera da oertas rpgides pri- 
vilegiadas do *ul da Europa. Afastados doa grandes 
•entroa da populajao, aolloeados ms vixinhanças da 
rios abundantes da peixe, em guio da extraordinária 
fertilidade, os habitantes obtêai da terra, quasi sem 
«tfor(o, o ponao qna ella deva fornaeer-lhes á sob- 
■iitanaia. A faeilidade eom que vivem no meio de 
ama natnreia tio alemanta, dá aos ooatnmes esta 
••reatar de affabilidada, da qual a franaa hospitali- 
dade doe habitantes do aertlo é nma das manifadta- 
(0ea mais oonheeidaa a apraeiadas pelos explorado 
rea. Quando o viajante ehega i Lagda Sinta, ao pôr 
do sol, no momento em qoe a ehapada é banhada 
por Mae lox suava que es olhoe podem impgnamen- 
• admirar; quando ji aassaram os rumores do dia,- 
B oe de noite einde se faiem eentir, á vista da se- 
rena trenqaillidade daqnelle pequeno arraial, senta, 
M penetrado o espirito do desejo de aili floar e de 
AO meio deqaalla pax e daquella vida faail, esque- 
aer para sempre qoe existe outro mundo oboio de 
penes, da ódios e da lotas implasavsis, para satis- 
façlo.de neoessidades /aetiaias, de ambições a de 
Yeidede. Lond pôde satisfazer este deseja e ao mes- 
mo tempo preenahar a gloriosa tarefa que tomou á 
sua eonta. E' faoil sompreheader semo a rssideaoia 
eu Lagoa Santa, por eile a prinaipio aoasidsrada 
provisória, se tornou depois definitiva. 

Asoiranmvisiohanças do arraial tio, mais qoe qual- 
quer outra parte da provineia, noas em grutas da 
eelitre. Estas gratas demoram a pequena distaneia 
do arreial e ainda hoje novas dasaobertas lhes aags 
mentem o numero. Assim podia Lund em poaao- 
dias visitar grande numero deilas 

NSo indioa Rainhardt o ponto onda Lnnd habitou 
logo eo ohegar. Em 1836, porém, eaUbultoaa-sa em 
ame eese que aomprau e onde aaabsu seus dias: mo- 
desta habitação qoe deva ser hoje lugar da paregri- 
neçlo para todas os que persorrem squellas para- 
gens. Como as oasas das pessoas abastadas do lugar' 
oompSa-sa ella de um pavimento térreo «om alguns 
sommodos, sereada de dous lados por om jardim 
onda Lond mandou adiflaar om pavilhão para habi- 
teçla dos orlados e para ahí pr^paiar soas aollea- 
(fles. Case a oonaarta aastaram-lhe, mais ou manes, 
2,000 kronars (1:200$). Sua despesa aunual foi oal- 
ealeda em 3,200 kroners (8:000$ a 2:S00$) a ara tal 
a aimpliaidade de sua vida, tâo baixo o prego dos 
objeetoa de primeira nesaesidade, que grande parte 
desta quantia era empregada em obras da caridade, 
dee qneea até hoje se reoordam os habitantes da 
LegOa Santa. 

Sen primeiro trabalho datada desta logar é orna 
mamorie sobra as savernas do Brasil, dirigida á Asa- 
demie de Soianaias da Copanhagueem Joiho de 1836 
Nella estuda Lund a Lapa da Carsa Oraude, uma 
d'entre mais da quarenta qna visitara em três via- 
gena, separadas por alguns dias de intervallo pas- 
eedos em Lagda Santa, e que tinham durado da 19 
de Abril e 8 da Agosto. O numero das espeaies fos- 
seis sahado nesta primeira explorarão da Lapa da 
Corsa Qraode, refere-se e dous gêneros: < Canis > e 
< Coelogeúis >: Canis Speloeus (nome esta mudado 
pera «C. trogloditas>), para o qual alia areou em 
nme nltima memória o gênero novo: cPalcsoaion» 
A peee pertenoe i mesma aspeaie que a ensontrada 
Be Lapa do Maquine: cCoelogenis Latisepsa. Esta 
memória, porém, é aebretndo importante palas son- 
elnsSaa que Lond tire de aoes dasaobertas.   Soas 

primeiras visitas ás oavornas tinham-lha faito eu-   so» doeumantoa relativo»   i historia dos uiaramifo- 

3>a-. 

trevar um antigo muolo dessppanoido a oi   rosul 
tsdos obtidos  furum dos   mais animadoras.    A(JÓ< _ 
desoripgSo ii\ Lapa Grand», aquella mando eiUvi 

ros, julgou u eu. IH) publ.a>-los   antes lu empre 
büinl.ii    novo»   estudos.    Bates dosument ia oonsti- 
tusoi   o   objeotj dn duas memórias, ura* remettida 

suppl imentus de 4 de Agosto de 1839 u 27 da Mi^o 
du 1810, o outra a 30 Io Jiueiro ilu 1841. Na pri- 
meira, a menod volumosa, c, lumn Liud a passar 
revista uos g.uaros o és esp oia^ duaaoberlas das 
(uaes algumas SüJ a- vi-, olovaa li -sa a 51 o uumaro 

revelado em «eos prinaipues tragos i entío, exoU-| de Ligfli S^nla a 12 de Sotembro de 1838, oom três 
mou Lund : < Paroorri multou venes o pra Ki una oir- 
aomda a Lepe Orando, bem O'.'mo anfraa om sa'i8 
visinhen^as. O silenoia ô a^euns quebrado aüi pula 
vos estridente doa papagaios, pulo pado ohoros.i do» 
anuus, a pelos «ritos agudo" dos «.râ-aarás   Durão-   ., 
te estas oxsurídes jamais üoloi o menor trago do» I d s gnnjrus foseia e » 10J o das Hpeetw. O estado 
mamniiferos primitivoi do BraiU, mas outras soeoas 
aa desenvolvem diante da i.ó-i qaun Ia volvemo» o» 
olhoa para o passado, pura cs tampos em que nomo- 
rosos a extensos lagoi oobriam oetis paraüfin". No- 
tável quantidade di espeaies de mummifjros, em 
parte da glgaufns.i grandnii, a de riJQOJ» astreer- 
dinaria do individoo-, pasioawa por esta funil prado 
e aitima/a aa margeas daquelles lagus serenos As 
fleshís dos felvugaas, o aiuda menue as irmãs dos- 
tmidoras, aperfeiçoadas pela oivilisaçüo, nSo tinham 
enoatado s ia (bra de dastrolglo. Mas a manu.ençiío 
da ordem eterna da nutuieia exgia viotimas, eomo 
mesmo hc-js, a o tuai» fraio era p.ai» do maia forte. 
A bistoria dia pe<»egaiv9)3 a rias lutas, da vida, a 
morto e da sua doa raiçío rtu-', (oi da novo achad* 
debaixo das aomb-as abobalaa da um labyrintho. > 
(Lund, 2' me<iiüria sobra as oaverna» Jo B^izil ) 

O, plano di obra aslá traçado : será a historia do 
reino animal do Braiil na éposa qne proaeioa á 
nossa, om sapitalo n ujaatar á obia magistral de 
Caviar e aos painéis da natureza da Buffon. A 14 
de Fevereiro de Í837 elle enviava a primeira parte á 
Asademia de Soivaoias da CapenhKguo, oom u i<e- 
guroto titulo r — /'.'^)!.!!'ii luminária cli rei o ani- 
mal Hn Brazil antes da ulliitn revo/uçãn no t/labo. E' 
apenas uma introduoção em qie Lual pissa rapida- 
mente revista ao estada dos oonheaimeutas sob'a a 
fi.uaa dos mamíferos do planalto oentaal da Mm is- 
Geraes, sfgundo Buffua, Az ir», Marograaf o Ca- 
viar, a ella basta para most-ar muitas vezes a (alta 
da base das olas iflouçSe» nd ptadaa pelo mundo sa 
bio em rotação ás espeaies do Hrazil. 

Durante sua estada no Carvello havia Lund já 
resolhido grande numero da esqueletos de aaimaaa 
que ainda vivom aotu.ilmaate, e. que, serviado-lhs 
de ponto do comparação e rafareucia para determi- 
nação das espeaies distiootas, lhe indicaram e pa- 
tentearam a iosnfflaieneia das desaripçSis psra os 
animaes do Brazil a a neaossidada da recumeçir 
tudo o que dií respeito á zoologia doa seus mimife- 
ros. Elle estabelaaa oampletameatj as condiçdjs 
em que aa achsm aa ossadas fosseis nas cavernas e 
os oaractares physiaoa a chim oas qua devem fazer 
distinguil-os dos restos modernos, oom os qnaes es- 
tão ás vezes accidentalmente misturados. Já havia 
visitado 88 oivernas, a a sen jaiio a terra veria Ih'. 
que alias sentem, b nn coma as enormis massas de 
calaareo alli (reqaentementa encontradas, provém 
de aação torrenoial, onja diiojção era do norte para 
o sul. 

As quatro memórias seguintes suco dam-ia até 
1844, tendo sido a segunda de 16 de Novembro da 
1837. 

Consagrou Lund parta do mez de Março á explo- 
ração de novas oaveraas, a nma importante das 
quaes, a Lapx dos porcos, era notável pelo numero 
da diaolylos qae continha, mas foi sobretudo ao es- 
tado da grande quantidade da materiaes recolhidos 
qua dadiaou sen tempo Aa descripçdis methadiaa- 
mente feitas, e as criticas qae as aaompanham, sio 
tão claras quão jadiclosas. 

Os fosseis desoriptos pertencem a 32 gêneros, dos 
qaaes 18 ainda vivem o 14 dssappirecoram. Oi 32 
goner s, pondo do parte os eípecimens dos qaaes só 
possuia fragmentos, ou os que correapandem a ani- 
maes aetnaes cuja ostaotagia não lhe era perfaita- 
mente conhecida, cauprihend.:m 43 eipaelae Este 
trabalho taftainou-o Lond por ama eérle de propo- 
sições que o resumem admirt-velmente. 

Já elle aonsiderava demonstraiio por soas desco- 
bertas que a zona tropical, duraate o período que 
preaedea immadiatamente á ultima revolução da 
auperficia da terra, não era deserta nem mosmo 
ponao habitada, aomo em geral se sappuaba ; mos- 
tra pelo contrario tal riqu za e variedade de fôrmas 
animaes qoe pareceni ter d i muit > excedido os qui- 
alli vivem em nossos dias. 

As faanas daqoella época no velho e novo conti- 
nente distingniam-se per oaraatores analo^cs acs 
que hoje servem a differetçal-as a são sobratodo 
tomadas aos masurpiaes e dosdeotaJos. Sua idáa 
sobre a oatastropha que deteimiuou estas mudança 
nas fannas é sathegoriaamente expressa no seguin- 
te trecho: 

<\H espeoies que actaalmante vivem rão tolas 
differentes das espraias losseis. A catastruplie quo 
destruiu totalmente as numerosas creatorai fui 
aaontucimanto universal, qae abrungeu todo o glo- 
bo. Toda a vida extinguiu-se na face da terra » 

A influencia da Escola de Cuvier, qae reinava em 
todos os espíritos quando Lund partio da Europa, 
abi está bem manifesta : 

«Eu suas invastigsçdos sobre as areaçdoa extinc- 
tss de mamiferos do antigo ountinenle, continua 
Lnnd, abegou Cuvier a resultado semelhante, a 
qnanto mais foram estes lesoitados obj-clo .o du- 
vidas a annteslaçSes dos naturalistas que lho auc- 
eedaram, t,nto mais cnntonte tico por haver contri- 
bnido para sua confirmação por minhas pesquizas 
nesta parte do mondo > 

Mais tarde reconhecerá I. ind o qaa f u ts proposi- 
çSes contem de absoluta, e, era preseaç. rle f.rtoa 
por elle meamos dasaobertas, não hssitará em modi- 
ficar coito Ruuieio deilas. 

Terminando o primeiro trabalho sobra osmammi- 
feros, tinha Lund a intenção de enviar uma expo- 
sição summana sobra as outras olassas de animaes, 
oomeçando pelas aves, da qnaes já possoia grande 
cópia da i estos fosseis ; mas, tendo a (oliaidado da 
enaontrar, em saas duas oltimas viagens, numaro- 
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Emílio   de  Rleliebourg 
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{Continuação) 

o--!-—   sx. a j_ x.» u«i i«iu uva uuraa u» iu»uu». 
Naqnelledie, Jorge Ramal, tendo tido de dar al- 

gnns passos em Perix, sahio esdo, deixando abertas 
as janallas do quarto e do gabinete de trabalho. 
Aaabava de entrer  e da mudar de roupa,   afim   de 
3nanto antas pegar na pelheta a nos pineais, quan- 

o a sra. Robart, a porteira, abrio a porta do quar- 
to, sem haver batido, «amo are seu soatnme. 

Como sabemos, e ora. Robert era quem arranjtva 
e eese de Jorge, e tendo graade e sincera sffaitlo 
ee sau jovsn inquilino, g«»va de certos privilégios 
de parte dei Ia. 
, —Sr. Jorge, disse alia, com ar myiterioso e «or- 

rindo, yeebs aneaneiar-lho ume visite. 
—Ume visite I 
—Qne lhe aerá agradável, por  «arte ; nme joven 

* linda rapariga 
E sem  esperar resposta  nem pergunte  do moço, 

orne para o patamar, grilando : 

—Venha, venbe minha cara Mionna 
—Ob I  disse Jorge, sentindo vivo   sobressalto, a 

menina Monrlllon   vam   aqui,   a   minha  easalqna 
quer iato diier 1 

N'umrelansetr á*olbas, paio espelho, variflaoa se 
estava no oaao da reoaber a sua linda vizinha. 

—Entra, entra, disia a sra, Robert, vendo que 
Harmmia, toda tremoli, hesitava de passar do li- 
miar; nada da aaramonias, aomo se não oonheoesse 
o ar. Jorge Ramel; deve saber, por isso que todos os 
dies o está vendo da sua janalla, que é o melhor ra- 
paz do mundo. Vá lá, não tenha medo, o sr. Jorge 
nlo lhe tirará nenhum pedaço. 

O moço, qoe parcoia naqaalla momento haver 
perdido o uso da palavra, não p dia intervir. 

Entretanto, vaaillando, den alguns passos na di- 
reação da porta. 

Mioone aviston-o, a afinal raaolvan-se a entrar 
no quarto. 

A rapariga ahorava, grossas Isgrimaa rolavam- 
lhe pelaa facas. 

Na mão direita tinha nma gaiola, essa pequenina 
e galante gaiola que seu pas lha dera havia algum 
tampo eouja posse a fizera tão alegre. Na gaiola 
esvosçava um bsngali tó 

Onda estava o outro pássaro? Ah t por isso quo 
elle não eslava maia na sua dourada prisão, é qua 
ella estava tão pesarosa. 

Jorge, immovel e mulo em f-enfi delia, exta- 
fiado a aoatamplsva a sdmirava. 

Deíxsndo mesmo da parta o smor qne a encan- 
tadora rapangi lha inspirara, o quadro era msg- 
nifico para am pintor, 

Herminia ara maia alta do qne baixa. O seu ves- 
tido, muito bem feiti, b ir justo na cintura e nos 
quadris, de sorte qm nentiuma das soas fôrmas oa- 
saltava, podaria f.xsr arar qna o sen corpo fdra 
modelado pala mio de um Migoal Angela. 

A lai bitia-ibe »m cheio no ra<ta,   de fôrma qua 
todas as linhas ao sen ' asto a do seu   rosto   sob-e- 
sahiam   no   fon >o   escoro d j guri.   Estaado   aliai 
muito aomra vi :a e c ffa^anta a arfsndo- ha   o saio, I 
ainda melhor ee revelavam oi seus mageiflCM con- 
tornos 

Estava  de «absça deecobarta ; os seus lindos ca- | 

qua foi ob'igadu a fner das espécies aituaes, que 
vivem naquotlartigtão, iuduxiu-oaosaraver verdadei- 
ras monographias n i« (juais as descobertas soulogioas 
vu a aaadamomanto reaompeusil-o da sius árduas 
labores. 

Na família d 8 roodoros, os ratos são trata los 
ooia o maior dusonvolviineato Só ao gênero Mus 
assiguala dez espeaies ongiaiidas nu Brazil, das 
qiuss, segundo ili > pareço, ainda nenhuma havia 
sido descripta. Noi ratos de espinho desoubrío um 
nnvo goaero : o fhUiumijt A Sígunl» memória é 
quasi toda oecupada pela r .iri.fcr., h i - do l'l ■tio- 
nya para o qual, em om ultimo Irobjilho, adoptoo o 
nome de S&U.daiheriun (animal zambro), dudo p r 
Owen a um animal partaaaeuto ao mosmo gimaro 
«Tratei a fundo, diz ella, desta geaero, asüim polo 
interesse qu.i apresaati em si, aomo pala attan- 
ção qaa dosda algum tempo os naturultataa lha 
prestam e aos seus análogos, a por eansa dos 
inasparados resultados a que ohegou u a das 
snmm,dadas sciantifijas sobre o lugar que de- 
vem cooapar estes animuos na olaaniflcação na- 
tural do rain.i anira-il a sua i.fllaidudo natural > 

Esta moneg.aph a é um molalo em siu gouero, 
assim pala .Xiat.dio, nomo poUs oageabouas dadua- 
çdjs sobro as co-relaç3js doa órgãos o suas relações 
oom as funoçSas qu» djviam exuontar. O sábio o se 
guro metbodo é applicalo por uiãj do mfcStra. Lund 
estuda succossivi/mente a c.b ^ ., a rníio a o pé do 
Plutionyx, oomparando ao mesmo tampo todas as 
partos ia análogas, quer dos my meoophigos, quer 
dos tatus, a consUe assim : «Pudemos aousidarar 
o pé do flationyx oomo o ideal de um pé trepador, 
oomo a image:u mais porfaita do desenvolvimento 
de somelhante órgão por este aspecto ; ideal do 
qual muito se «pproximam os tradigiados de nossas 
dias. De sua estruotura extraordinária ounslue-ae 
que o animal não podia lavantar nem abaixar o pé 
sem que a junta formasse um angulo de 90°. Quan- 
do queria conservar-se de pá oomo os outros ani- 
maes, apoiava no «hão a axtremidado extoiior da 
planta dos pé», posição evidentemente muito in- 
oommgda, qua lhe não parmittia arradar-sa do lu- 
gar, pois o pó ní podia executar um movimuulu do 
rotação em torno do eixo da parta inf-jrior da oôxa. 
Assim o PI tionyx via-se reduzido a mover-se do 
mesmo modo oom us tardigradoa ; não podia man- 
ter-se de pé nem oamichar, mas tão somente avan- 
çar lentamente, deitado sobra o ventre. Tão emba- 
raçosos, poré u, eram seus movimentos sobra o solo 
quão vigorosos e seguros em saperfleie perpendioa- 
lar, visto sarem voltadas uma para a outra as plan- 
tas dos |.éi. Esta condição essencial aos tardigrados 
para que possam subir oom facilidade é tanto maia 
importante para o Plationyx quanto a esta positSo 
vantajosa sa renne, com u largura dosproporaiona- 
da do pé, o maior vigor com qae o animal pôde fi- 
xar-se, graças ao desenvolvimanlo aonsidoravel do 
•ledo munido da unha. Para qualquer espesialista 
itsparaial é evidente oaber na famitia dos tardigra- 
do» o lugar que cumpra reconhecer aos extinetoa 
gêneros denominados o Coalodon, Megalonyx, Pia 
lionyx e Megatharinm. Julgo qua nenhuuj me re- 
cusará a razão eo u que pouso ser perfeitamente 
adequada a classifloaçüo dada por Cuvier a este» 
animais > Mais oab.lmante não poderia ter »ido 
demonstrado o eno daopiniüíii da Blaiuvilla Td.s 
antes giicaro» portencam realu-ente á famiüa do» 
tarJigradoi, da qual representam lypoa gigantes- 
aos, attingindo alguns a estatura de um boi. 

Tambam nesta memória annunciou Lund pela 
primeira vez o desaobnmento de ossos humanos em 
duas difiarentas cavernas, 

O» resultalo» negativos qua lhe haviam dado por 
esta aspecto nnmarosas outras extavavõas, das quaes 
oonolnira a não existência do homem na época cm 
qne viviam as esperies ixtinotas que lograra achar, 
e a posição qne ocoapavam as dita» ossadas em re- 
lação a de outros animaes da espécies fosseis exis- 
tentes nas mesmas grutas, quaas o Phatíonyx, o 
Chlar.iy.íoths-rium, o Snilodon, o Mogathenum e 
ootrus, deixam ainda duvidas no espirita de Lund. 
Apezar de mtstrarem as ossadas humanas aar..cta- 
res pby^iaos de antigüidade, identioos aos das os- 
sadas de outros animae.;, não ousa Lund affirmar 
positivamente houvessem sido cuntampuraneos os 
indivíduos a que pertenciam aqnellas a estas. Re- 
servando esta questão para mais aprofundado estu- 
do, rematou Lund esta sua memória por um quadro 
de todas as espeeiis fosseis que recenhoséra ainda 
viverem na região, e este qoadro é tanto mais in- 
teressi.nto qnanto foi o ultimo em que Lund resu- 
miu suas descobertas, ás quaes bem pouco teve do 
acerescentar. 

Elevavam-se então a 39 o» gêneros   da   fauna aa- 
tual estudado» por  Lund   naquella região, oompre- 
hendendo   88   erpecies ; muito mais   rica,   a   fauna 
fóssil   havia-lhe patenteada 54 genoros e 112 espo 
cies. r 

As exsavaçSs nas cavernas deviam, porém conti- 
nuar. Pouco aclivas em 1842 em razão da» pertur- 
bações políticas qoe agitaram a província de Miaas 
Gaiaes, recomeçaram com ardor am 1843 até con- 
oloirem-se no anno immadiato. Bem que nenhum 
dasaobrimanta du gênero novo facultassem, o que 
indica taram as pesqnu.is anteriores dado a «onhe- 
•er a quasi totalidade d.i fauna extineta das grutas 
de Minas-Geraas, não deixam dj ser mui interes- 
sante» as nova» exoavaçae», po- havei em patentea- 
do grande numero da indi-iduos a eom elles o o ei o 

de fixar aom exaitidão o logar da animaes até então   tada ao podor   legislativo  na   próxima   sesslo, de- 

r»?uV^eVatasr ,r,'«ul8üt", d9 P"'"91"1 p",e   v-n-lo. oessa. relaçd r descriminada   . ..«ma 
Assim, o ganaro Sphenodon fui aupprimido e re- 

ferido a iodividu s novos do gonero Sealidotharlum, 
o qnal, ropiesontudo p r mais de 30 esqueletos, pa- 
reôs dever ser d^sompo^to nas duas bem determina- 
das espeaies qua se chamam S. Oweaii e S. Daak- 
landii, 

Roíoiilmi o «o ao masmo tempo oomo bem di»- 
tíuoto de gauco Naaua, o ganaro Ursn» daa grataa, 
o «onfirmou se a exístenaia dos Myimeoophugoa 
foasaís. 

A historia doatus ultimas descobertas foi enviada, 
somo as presadantas li Academia da Soianoiaa de 
Copenhsgua, debaixo do titulo ; « D.oamantoa for- 
necido» para o contteaimento do mundo animal 
pretxíitenta i ultima revolução do globo palas oa- 
veraas exploradas em 1844, a oas quaes ee aoharam 
ossadas  > 

(Cintinúi). 

Suicidou-se, em Iiú, com um tiro de es- 
pingarda, o mestre lerreiro das oficinas da 
Cüropanhia Ytuana, sendo esse acto attri- 
buido ao estado de embriaguez era lue se 
achava. 

Wiaani'caiA',aw'ji 

Frunkiin de Moura   Campos 
aB»»M Wl—11ir'WWM ■^W^lM.Mia^^ i  i HIBIMII 

O partido conservador da cidade do Tícté soab» de 
•offrer uma grande parda. 

No dia 13 alli fallecan o sr, Franktin da Moura 
Campos, cidadão garalmente estimado por seu bel- 
lissimo caracter. 

Membro de uma grande o muito estimada famí- 
lia o seu repentino falleoímento sanson naqnellla 
cidade a maior consternação. 

A sua falta aerá muito sensível, qner ao partido 
conservador, quer aos seus parentes e smigos. 

Receba a sua família os nossos sincaros e muito 
sentidos pêsames. 

     «" » B • e ^i  

Escola Normal 
Fizeram hontom exame, sendo approvajos : 

Com distinsção : 
D. Gmrudas M. rinto de Oliveira 

Planamente : 
D   Adelia Spilborghs 

Simplesmente : 
D. Anna lielmira de Souza 
D   Josephína de Camargo 
D. Brasília Fernandes aa Oliveira. 

Serão chama 'aa hoje para o exame oral • 
D. Augusta de Paula Patit 
D. tiab.il Honorata da Silva 
D   Iitaasia Monteiro Ferraz 
D. Emília Alves Queirós 
D. Maria Lniza doa Santos 
D. Banediota Martins da Oliveira 
E   turmas  aubtoquentas em substituição das une 

não comparecerem. 
- • • n »i »i 

■ferimento 

Tmtím Francisco, sublito italiano, foi quaixar- 
aa a policia de haver aido gravemente ferido por 
om tiro da arma i.e fogo disparada do quintal da 

oasa onde reside, i rua da Santa Rosa, fraguóiia du 
Bruz. 

Tmtim já foi urna vez processado e pronunciado 
por orime de roubo, dando, nessa ocaasião, o nome 
de Gigante Mauro. 
        iMBi 

Iofoim'..ram â baseia rfe iVoíicia , qu9 0 gr j. 
João Pedro de Miranda, presidente da illma. câma- 
ra municipal da corte, tem pro upto nm projeoto da 
regulamento para um laboratório municipal, que 
funccionará no da hygiene da faculdade de medi- 
cina. 

N'este laboratório serão an,.ly«ados os gêneros de 
consumo, de prodaeção nacional oo estrangeira 

De ha muito faz-se sentir a falta de tal estabele- 
cimento na capital do império. 

   '■. . ai M a i »  

Municac* 
Recebemos as seguintes poças do musica, 

quo agradecemos aos sous autores : 
Lmzmha, polka polo sr. Santos Cruz. 
Lundá das saulatinhas, pelo sr. Caetano 

Reza Filho. 

relativa  a eada repartição ou anotoridede singolar. 

ü governo approvou o credito de 25:000$, 
aborto pela presidência do Par4, para oceor- 
rer á compra da ilha Tatuoca, aflm de uella 
ser estabelecido um lazareto como medida 
preventiva contra a invasáo do cholera na 
dita província. 

A idéa ha tampos aventada pelo 1" tenente Col- 
latino Marques de Sonsa de adoptar e estrada de 
ferro de O. Pedro II o systema de carros refrigeran- 
tes para transporte de gêneros de faoil datioração, 
paieoe que aaiá agora adaptada, em prinaipio, se- 
gundo noticia o Paiz, fazendo-se, porém, um con- 
traoto eom outra pessoa' 

Em Itú, as 10 da noite de 11 do corrente 
houve grande rixa entre as praças de guarda 
no edihcio da cadêa. 

Por dearetoa de 29 do mez ultimo a 8 do oorrenta 
mez, eoncedaiam-se as patentes ns. 188 e 189 a : 

Leôn Dathis Filho, fransez, engenheiro, residsnte 
em Panz, por seu procurador Charlea Morei, frali- 
oez, director da Revista Commtrcial, Fmanctirat 
Martlnna, para o sen ty «tema de panifleaçâo. 

Fontaiu Livet, inglez, engenheiro, residente, em 
Londres, por seu proonrador Jalea Gerend, franeas, 
representante do sommeraio, par« o systema de sus 
invenção oe geradorea de alta pressão eom foglee 
interno e de oon.trn««So e disposição de grelhes 
das fornalhas e alimpadores respeetivos. 

A despeza da conservaçae das linhas tele- 
graphicas do Estado, no mez de Agosto ulti- 
mo, elevou-se a 27:7661927. 

0 ministro da guerra approvou o 8oto polo qnal 
o presideata da Parahyba impoz a multa de 50$ a 
cada nm djs membros das juntas paroihiaes de 
alistamento militar daa villas da lodependenoia o 
da Serra da Riiz naquella província, visto nlo te- 
rem as mesmas juntas remettido ao jniz de direito 
presideotj da respectiva junta revisara os traba- 
lhos relativos ao corrente anno para o flm indlosdo 
no capitulo 6» do regulamenta de 27 de Fevereiro 
de 187o. 

A Junta Central de Hygiene Publica re- 
presentou ao ministério do império acerca 
dos inconvenientes e perigos da venda de ni- 
nhos artiflciaes fabi içados na capital do im- 
pério. 

Chácara da Glor1» 
tB™fn!t?s,"J

ia de'"'. ?"»»'»«• roeeben ordena 
termmantes do sr. ministro da fsianda pare an- 
uonoiar, qUa„t0 antes, a venda, em haete pobliee. 
dosterrauoa da denominada-Chanara de Glorie— 
sita nesta «apitai. «wn.   , 

Da^ta8s^.and', ' iofl"e«oicWo  d« '»*•' dinheiro do er. 

Qae dente de eoelho haverá no negoeio T 

Está averiguado que a grande quantidade 
de mulas que mandara comprar o governo 
argentino no Alto Uruguay e Missões era 
destinada à expedição do ministro da «uerra 
ao Chaco. 

bollos louras, extremamente finos e sedosos, pouso 
aompridos. mas moito bastas, tinhão reflexos de 
ouro pallido. 

Os aabsllos de Mlonne erão natarslmente eres- 
pos, o qua é raro j por todas os lados lugiam peque- 
nas madaixas, que, am encantadora des.rdem, em- 
molduravam-lhe o roíti. 

A» íUsa sobranaalhas form.va m dois sroe» regn- 
l.rese bem definidos por aima doa seua grande» 
olho» de nm azul clar.i, qua, por entre lagrimas, 
despediam uma luz calesta 

A boca pequena, de lábios ros&doa s de om dese- 
nho lindo, e a ornada de dantes finos a pequenos 
de alvura transparente, que pareciam cinzelados no 
acral. O nariz p-queno, da narinas mjveis, era, 
como as orelhas, deliaadamanta moldado. 
-íAs faaaa tinham o avellndado, a frescura e o le- 
ve rosado do peoego maduro. O pescoço, «uja aoi- 
derme, era de alvura de leite, sustsuUva aom irra- 
ça assa oabeç» ancantalora, semelhante ás que Ra- 
phaal dava ás sua» virgens idésea. 

Tudo nessa meaíns era adorável, o som da s ia 
voz, o seu olhar, o seu sorriso. Tioha toda» aa gra- 
ça» e parec a ter sido criada com domssiada perfii- 
ção para pertencer a est) mundo. O Albano a teria 
pintado som as szas   de im .«er phim. 

Com a so i simplisidida enaanfadora. a sua do- 
çura angoiica, a ana extrema boodads, o õtu H 
modesto a ra»erv»do, o encinto da sus mnioencia, 
da sua pureza da snanga er^ como a paraonílica-ãò 
da cindora. 

—Enlio. disse a tia R bart,   vaa   ficar shi moita I 
tampo, som o»   olhos   baizoa e   toda trsmola t Man 
Djn» I aomo é timid» esta Mioana 1 Não está vanda 
que o sr.  Jorge está esperando qna lha diga algnma I 
coosaf   V.mo»   li,   diga-lha   depressa   porqoiveio 
pro#Qral-n aom a »aa gaiola. 

— Sra. Hi.-min i, dissa Jorge, ecnaagaindo d mi- 
nar a soa emoção a raaoparando » vei, paço-lha qaa 
ma digi, pr-m^irsmenta, qual a sausa de tamanho 
dasgosto. 

—Sr. Jorge,  responden   Mioone, o man  bengsli 
fogio. 

O moço oão péds deixar da sorrir-se. 
—Oaen bacf.li  fai   maiti mal,   disae elle ; ob 1' 

Correspondência   ofdelal 

Em conformidade do art. 10 da lei n. 3229 da 30 
de Setembro e aviso do ministério da fazenda de 31 
de Outubr i do aorrente anno, recommcnlou o mi- 
nistério da justiça á» prc»;d6ncÍ8» de províncias e 
as repartiiíes publicas da corte a reme.sa de uma 

r6laião das quantias julgidas necessários para oo- 

oorrer á despeza oom o porta da correspondência of- 
fiaial das diversas repartiçõas e antoridades subor- 
dinadas ao mesmo ministano, afim da ser incluída 
na pro[ o»ta da orçamento que  tem de ser apresen- 

que ingretozíeho I A sanhora o amava e elle dei- 
xou-a I Mas eonsols-se, minha sanhora, o mal não 
é irreparável. Seu pae lhe dará outro, e se nlo quer 
qco o sr. Mounllon saiba o que aaonteoeo, ea mes- 
mo, se o permiite, irei jí bas<ar am sobstitoto dea- 
ae ingrato. Ah I qna o.ntorzmho tratsnta, anil 
pordar-se ; poia bem, taato pai >r para elle ; outro 
terá a linda gaiola, a sua amizade, as snas oariaias 
e assim será alie punido. 

-Talvez não esteja da todo perdido, sr. Jorge, 
osperu poder ainda »panhal-o. 

—Oh ! nessa saao, vamoa depressa procnral-o 
-Sabá onde  ella  está,   sem  duvida está no ta- 

lhado F 
—Nio, sr   Jorge, está em  soa «asa,   nssnaoffl- 

ema. 
—Está sarta disso t 
—Sim, sr, Jorge. 
—Bem, então vamis dar-lhe oaça 
E Jorge correu para a porta da soa tfflaina. 

. ie?b^.,ta'd'íáa ' exalamou Mionne, não vá 
espaotal-o ! Elle ha ds vrar, e então,.. 

Jorga voltou para a moça. 
-E' presí.o qna ea lho diga aomo elle fcgin,tor- 

n.n Mi-noe, haverá mri, hora ; qoando lhe, dava 
água fossa, au quiz bs.j.l-os : este que, tão é tão 
ansco somo o outro «0neuntiu;p»r«a:a mesmo apra- 
rt «r aa m  nhin «.«nai^ii.  nnrnna   n*t*«-   - *..-- --,  

os meos lábio» ; tomei VOüVÕ, "põr'7nB vaV/miã 
esse eeM^M ma Irgo da mão | vocu doas vezes em 
volta do pstio, preorsodo onde ponsar; não ashaa- 
-u — a « eao gosto, am vez de voltar para mim 
qna o c .a.-aava, entrou na soa ofliaina pela ianalla 
qoe estava aberta. J   """•' 

Não via logo, pjrqoa sabia qoe o senhor tinha 
sahi .o ; ãquai á jauells, esperando asada momento 
ver rosFpaiaaer o ueo tcngal, j aias qual I 

Par.c q0o a so-» tíü-ia» .g'ada-lha, sr. Jorge, 
po.qoa Mie fic^u lá, a ha por-co, um momon.o anfai 
do^ah reh.-g,r, ella estava cantando. Sim, eile 
cantav», ta pa^ o quo e«ta está tio triste por nio 
tar mais o saa sompanheirozinho. 

Emfim, ar. Jkrga, ouvi o senhor entrar e d«s«i 
apraasadamanta   f.„ paü,. t   ,r!1    Rob,rt 

0 

aeomp.nh.is.a  p, q1ê ,0   nSo fBwh TÍr tllinY% 

Xhesourarla de   Fazenda 

REQUERIMKN TOS  DESPACHADOS 

íõ de Dezombfo 

Do Antônio Angnsto  de Oliveira Pinto.-Admit- 
tido     Aguarda a daaignação dos dias dos exame" 

Da Saturnino Vaa — Idem. "amos. 
Da Caramnrú Luiz Paes Leme.-Idem 

a-2? r ,^a0 BM
»»«»«í«« de Guimaríes Cova - 

Será admittido se antea de aomeçarem os oílm^ 
apresentar a prova de idade. *     ■"   "» exames 

Da Juão de Souza Ramos.-Deferido noa termo. 
do parecer do sr. contador. lermos 

Da d Rosa Branca Ozorio por sen nroanparfn, » 
capitão Christino A. da Fon.aca.-Hajr v^U " r 
dr    procurador   fiscal J 0 ,r* 

Da d. Anna Carolina Netto de Oliveira, por sen 
pro.uralor o dr. Adelino Jorge Montenigfo _{£! 
gsm os sts. «ontador e dr. procurador fisaaí? tendo 
em vista o offlaio n   59 da colleotona da .apitai 

De José Calazanoio de Queíroz.-Ao sr. iolleitor 
da Franca para «obrar o sello sompetente       Ue4,or 

Be José Antônio ds Carvalho.-Hsja vista o » 
dr. proeurader flssal. J "' 0 "' 

D» Augusto da CosU & C • proeuradore, de Viei- 
ra^ Campos e Filho.-Junte-se   áoarta   de   pr.eato- 

De d. Genebra de Maeedo Oliva.-Junte-se no ros- 
pect.vo processo e venba ella informado e eom pat 
recar do sr. dr   procurador fiscal P 

Da Manoel Ferreira Nunea -Digam os srs ao. 
tador a dr. proonrador fis.al, tendi om vi.U o «ffl 
aio da colleatoria datado de hoje. 0ffl~ 

Foi exonerado, a podido, o cidadão JoSo 
Baptista Cardozo de Almeida do carjío de 
agente do correio da estação da Ressaca. 

oriança0"0'"•   J0r8•,   "^   "*■  l0» •»• * ««ito 
O moço não julgon neoessario responder. 

» pTin,!- ^V™0 Mt* ««Joi. • Preeiso tratarmos ds o reintegrar na soa gaiola. —««u» HB 

— Sr. Jorge, é preciso abrir a porta moito deva. 
gar entrar do mesmo modo e feshar dapresíe .u! 
nella, antes qoe elle tenha tempo de fuiir"      J 

— Rim sanhora, é o que vou faier. 
Jorge abriu a porta, sem ruido, e de nm salta foi 

á janaila, qne fechou rapidamente 

.? PK""irKnh0 nSo P0<,'a ■•* '"íir, Bssostado 
pelo baralho, esvosçando áa tonta, «batendo neuS 
paredes, oahio no «hão, atordoado, para logo to^" 
a esvosçar espantado. "    lumar 

p^nÜs* P1""80' n]inl" ,en,'0". í'iton Jorge. 
•JL^fisL." n'en,na "«"o "» offleina o comaçon e 
caçada. Não enaontrando nenhuma Bahidaro"«.»! 
li cansou logo Afinal, par. evitar as mãos .".*»! 
^t^ ffi rri,oa""""n =P»ol>a-lo, refogion-s." om 
canto, atras da om. caixa som tintas, piM,", íi" 
dros da olao e de asseneiaa. »""««i., VI- 

-.i!f0h«*a"^qaB J!r88 "e8ur0'' ■ «veiinhe, anjo «ora- ção batia de modo a causar dó. J   oore- 
Foi ímmediatamente mett da na irainl.   —i. 

ta Mionne abriu í«'o'e, enja por- 

...T-^vf co°"f Mi f9it». ííMO e porteira . « 

panhe.ro, diminaio-lha o   «n.i eomoesnsom- 
ficar quieto no »êo poleir, nl '.J" " ' VÍ0? ^ 
suspeSso ^o alto doP»eu p.lac.le P80" ** b""S' 
- Oh I que máozinho, dizia Mionne em voz asa- 

naudora, vo.e merece quo eu lhe r.ti"el Lfâíl 
ami.ade, qna nio lhe fali, maia . Fei-mt àl^«,' 
eu que goato tanto delia, qu, ^illg?*^!*^ 
nio d.via gostar ma.ade voa.; mea D«dfl0.íhV 
S,m a condição da voo. fle.r ■a^TriCv^S 
méis incommodar-me. «"seo « anaea 

{Continua). 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES Bervlço Postol 
A iiilniiui»lruVii„ ,,,, 0. rr„,u ,1,, s   Tnnlu,   ezpudi 

■<.x IXMIIIIIOM OlfOtllai*   n    I OIIOH   r* m»U» » 18 dj oorrout» p»r» l- ir»n»gaá, Antuni 
os uoa«o« u«MÍKnttiite« ouan tt 
oonta do «ou «loljltu, potllnilo 
o ro«pootlvo pa^umonto. i*«n- 
IMO provonlmoM u<t« moMiuuM 
■onborei* quo «Io 1 *lo Janolro 
em dlanto mü ouviaromoi* o 
"Correio ■>aulI«taiio" á«iuollo« 
quo fclverom «aldado a« Mua« 
oouta« até :t I do Ikozembro. 

O Importo daci amNl^itaturui» 
devo «er reiuettldi> pelo uor- 
relo, pol« nAo tomou eobra<lo- 

no Ititerior. 

Dtt, Cur 
KUgr», 
4 hurita da tarda do dia 17 s   a aorràaponduDOia  or 
dinaria ul.i r. horaa do n n»mo dia. 

nylj., Smin (Jata   nua,   lliu-liranila,    1'uito 
■ MoDtHvidèü,   raaabeado   regiatradua ató *» 

Nucleoai eoluntnos 

No aabbado, 13 do oorreote, o praaidanta da pro- 
rinaia, soompanhado da «ommiaalo easarregada da 
•••olha da tarraa pura a fandaçlo da um aaolao co- 
lonial no Oaata da proviooia, foi á astavlidoa Cor- 
dairoa oom o fim do axaminar aa torraa da fazandii 
qna naaaa logar poaaaa o ar. dr   Jaguaribs Pilho. 

Cordairoí, 8Bbam-n'o oa leitoras, ooinpa axsap- 
•lonal poaiflo na topograpbiíi da maia fértil re- 
gião agriool» da provinoia aatoalmanta am plena 
tzploraffo : aaaa eatajto da farro-via da Compa- 
nhia Paaliata está, oom effaito, aitaada a oaroa da 
18 kilomatroa da traa importantaa povoaçSea, Li- 
meira, Rio-Claro a Araraa, servindo, ao mesmo 
tampo, da entreposto para aspadiçSo doa produotoa 
daa propriedadea raraes airoaavisinhaa para o lit- 
toral a bem aaaim para a importarão da artigoa dea- 
tinados aa mesmas propriedadea. 

Eataa eiroumatanoiaa determinaram a reaolnçao 
tomada pela praaidandia da provinoia da tentar es- 
tabeleoer, nessa ponto, um doa nooleoa ooloniaaa 
que, segando a lei provinaial da immigraçlo, de- 
ram aar fundados no Oeste. 

Aoommiaalo auprareferida pd.la varlfisar, da viau, 
a boa reputivlo da qaa goza a faienda do dr. Ja- 
gaariba Filho, qaer quanto á obardade dos terre- 
nos, qier quanto á riqueza de mattaa a água oor- 
rantea qna alli existem. 

Estaa aondi{3ea alliadaa á que antas da tndo 
menaionamos, a aabar, a fuailidade doa transportes, 
nSo podariam deixar de actuar muito poderosaoien- 
ta «obre o animo da «ommissâo no sentido da esco- 
lher-se aaaa loaalidada para nm doa allndidoa nn- 
•leoa ooloniaaa. 

Foi, aegnndo noa informam, o quo auaaedeu' 
tendo o presidente e oa aaua auziliaraa ragresaado 
aatiafaitiaaimoa da sua axsnralo a nutrindo a idóa 
de entrar am negosia^Saa oom o proprietário do ea- 
tsbalaaimentoparaa aompra deste. 

Além daa vanttgena já enumeradas ainda tem a 
propriedade do dr. Jagnaribe maia esta : a existen- 

oia da grande nnmero de habitaçSes, em perfeito 
•atado, representando não pequeno valor,e podendo 

d* nm momento para outro, aerem aproveitadaa para 
immediato aloj imauto de avultado nnmero de oo- 
lonoa. 

Ninguém ignora qnaea aejam o patriotismo e o 
daaintaraaae do dr.Jagnaribe quando entram em jogo 
na aanaaa do progresso eda oivilisaçãodeata provin- 
•i» : aatamus oertos, por oonaegointe, da qna, da 

parta do maamo aavaltiairo, nto partirá o minimo 
obataanlo * raaliaaçlo do projeato   da qna aa trata. 

mm     
Succesgorea de serventuários 

vitalícios 

Ao presidente da província do Rio de Ja- 
neiro dirigio o ministério da justiça o seguin- 
te aviso, oom data de 11 do corrente mez : 
« Com refeiencia aoofflcio dessa presidência, 
de 27 do Maio ultimo, declaro a v. ex quo, 
nos termos do art. 6o da lei de 11 de Outu- 
bro de 1827, os successores só servem duran- 
te a vida dos serventuários vitalicios, e con- 
■eguintementa havendo fallecido Josò Braz 
Corrêa, proprietário do officio de tabelliao do 
publico judicial e notas do termo de Itabora- 
hy, deve-se mandar proceder a concurso, na 
conformidade das disposições em vigor para 
o provimento effectivo do lugar. » 

0 ar. ministro da gnerra mandou ao ajudante ge- 
neral do ezereito, qne reoommendasae em ordem 
do dia da aua repartiçío a fiai exeeuçío do art. 83 
do regulamento approvado por daareto n. 6 373 de 
15 de Novembro de 1876, relativamente áa revistas 
da armamento, equipamento • fardamento noa cor- 
pos • aompanhias do ezereito. 

  m       
Segundo El Siylo, de Montevidèo, afora as 

tripolações, subia a 4,803o numero de pessoas 
que estavao de quarentena nas águas da Mal- 
donado; a saber : vapor Perseo, l,2i>õ; U,n- 
berto I, 1,105; Maria, 771; Carmela 44ó; 
Sorivia, 800, Elisa Ana, 4H0. 

O advogado belga Ad. Codell, residente em Lié- 
ge, realamon da governo imperial, em nome do sen 
eliente Bdnardo Malherbe, fabrioante de armas, na 
meama eidade, embulao de nma quantia que lhe ü - 
«oa devendo, segundo allega, o mestre da offlaina 
do araenal de gnerra da «drte, quando alli eatave 
ia ordene de nm offloial em eommiasao do minis- 
tério da guerra. 

Bate ministério acaba de offloiar á legagio bra- 
lilaira, na Bélgica, que, além de aer tal divida ne- 
gada paio referido mestre de offlaina, nada ti aba 
qna ver o governo oom oa oontraotoa partianlarea de 
aaaa empregados a agentea a qna á« juatigaa ordi- 
nariaa inanmbia o conheoimento da pretenção do 
fabrisante «opra-referido 

A daaialo é, «em duvide, da direito ««trieto, maa 
Unhem vae, por ostro lado, deixar pairar «obra a 
moralidade dos empregadoa • agentea naeionaes, 
aoaztrangairo.anapeitaa que n<o ato de todo liaon- 
geira*.   

O nr. presidente da proviocia seguiu hon- 
tem para Itú no trem expresso da manha. 

O ministério da fazenda eommnnison á thesoii- 
raria do Rio Grande do Sal que, em eonformidiie 
do aviso do minietero da agrianltora, de 6 de No- 
vembro oltimo, ãeava aonaaJido  o  eredito da  
i:40e:72O$000 for aonta do da que trata a lei n 
2397 de 10 de Setembro de 1873, «ombinada oom a 
tabeliã B, anaeza á de n. 3230 de 3 de Setembro 
oltimo, pare deapesa», em 1884-1885, «om a con- 
atruaçio da estrada de f rro de Porto Alegre a Uro- 
guayana, do Rio Grande a Bagé, de Bagé a Caeeqoy 
• d* Caaeqoy a üroguayana. 

Por infracção do art. 18 do regulamento 
policial, foram multados os co^heiros dos 
cwro» n«. 18,24, 31, 74.  108 e *9. 

ü comboio de passageiros da S. Paulo 
Railway, vindo de Campinas chegou ante- 
hoatem à gare da Luz com demora de 20 mi' 
nnto*. 

A' ordem do subdelegado do mil da Sé foi reso- 
Ihldo a prislo José da Almeida, por haver provoca- 
do barulho « doaurdona no II lul üelizaiio, á rua 
du Prinaeta. 

O oollogio Joaquim Cirlos acaba do passar 
por uma transformação no seu pessoal diruo- 
tor. 

0 sr. dr. Joaquim Carlos, flcaudo exolusi- 
vainente na diruetoria, passou a residir ao es- 
tabelecimeuto coro a sua respeitável familia. 

Esta transformação oilerece maiores ga- 
rantias a todo aquüllus que tiver nesse esta- 
buleoimunto aluronos a educar. 

Sob a immodiata e diariainspecçao do dr. 
Joaquim Carlos, e aos cuidados de sua fami- 
lis, o estabelecimento offerecerà de boje em 
diante ao publico uovos elementos de estabi- 
lidade e progresso 

A' ordem da competente autoridade policial for im 
preaoa Joaquim e Heroulsno, oscravos de Juaé firoa 
Pranso, de Itatiba, por andarem fugidos. 

pnrtaguet em nm   grande volume de 1200 psgiaaa, 
uude se athaoi em «urreaiiomleuoia oa vocaüuiua daa | 
outras lioguaa auligaa e mudernua, a  onde vêm-se I 
auurduaaüos o» vooaUuloi tochaicos : um diaoiont-j 
riu inglei em 600 pagmus com indinsflen e-ipeciaes 
«abre   a   pronunciai   um   outro   dicaniaaMo,   <• m 
pendio de  llagua   gregi: um volumeiiiabi   de 3UU 
pagiaaa de conipuaiçflua poeticin intituliulo a   Lura 
««»■/, e  outro do 400 paginas intituludj   LffM   ht- 
<»',/ir , ou l .iduii.-uo   dja Lymaot   da   egraja,   saia 
filiar de  outros   uiaitos   uiunanariptos   que   longo 
aeria enomeral-os. 

O combustir n.   425 da   illuminu^So  publica   por 
;;■'/. eorreute   o nsorvou-ae apagado   durante   teda 
a noiti1 de «abbado nltimo. 

Dois escravos fugidos peitoocentes ao te- 
nente José Igoacio da Silveira, no acto do 
serem entroguos ao suu senhor, na estação 
da guarla urbana da Consolação, rra que ha- 
viam siiio dutidos, pggrediratn repentina- 
mente as praças de guarda, âcando uma 
destas ferida por um fragmento do arco de 
ferro de barril, e conseguindo amb«s evadi- 
rem-se, inss sendo, logo apó^, recapturados 
o recolhidos a Casa d ■ Doteuçao. 
  1 

Chegadoia a H. Paulo 

Aeham-se hcapaJadoa no hotel de França, ahega- 
d.s ante-hoiitem, oa srs. : 

José Antônio dos Sintos Porto. 
M. Amado 
Zefarino Barb' za. 
Antônio Gomea da PaixSc. 
Antônio Crispim da Abreu. 
Dr. Lnii Silverio Alvea Cruz. 
João Guedes Pinto da Mull.i. 
JoSo Ferreira d. Silva, 
Joaquim Pinto Júnior. 
Dr. Lupercio da Rocha Lima. 
Antônio C. de M   Lma. 
Dr. Fracciíoo Aianaa de Quairoí Batalho, 
—Chegados hentem, os aro.: 

João M.rqnes Monteiro e familia. 
José de Lanerdit GoimarSea. 
Bildaino de Mio 
Augasto de Oliveira. 
Camillo Pizard. 
Júlio Conoeiclo. 
Aurélio Civatti. 
Dr. Augasto de Siqueira Car 'ozo. 
Dr. Carlos Anoorifano Freire. 
Jo*é Joaquim de Arroda 
Antônio Alvares Laila Penteado. 

TELEüHâiiÃS 
Carlz,   IO de Dexemljro 
O ultimo feitu de anuas dos fraacezes em 

Madagascar custou aos Howas 200 mortos, 
numerosos feridos além da perda de 5 peças 
de artilharia e consideráveis petrechos de 
guerra 

Berlim, 13 de Uezombro 
Yue sur iu»thui'adu coutra o sr. Anthoine, 

deputado por Metz no Ruichstag, um pro- 
cesso por crime de alta traição. 

[ A ytnúia líaoas.) 

Nega a axiatancla da prialo am flagrante, citando MaranliAo 
Pereira e Souia em   seu abono. 

tli cana i ocoit ir a uurturMade do auto do corpo do 
dei cio, poia aoho-i> errôneo e defeitaoao. Proaora 
liato-lo, apoiando-ho na opiniSo de um illnatra me- 
dicolegallsta. ü.t que ulo enoontra noa entoa 
nenhuma prova do que seja o aen constituinte o 
verduiioiro erimisoso 

Ruga uoa jurados qua rellictam aobre o comporta- 
mento da testitDiunha Frunoisoo Rnfino, reansanda- 
ae a dopur no prneesan, ou antes, fugindo diaao, poia 
qun se a não enontra. 

Fan alguruua coniideravOia   aobre a pena   que no   19° a 20* diatriotoa. 
caso da dasslassiflcacao do dslicto   aeria  applioada 
e termina pedindo a absolviglo do réo. 
B o caso á que fui aatisfaito. 

6-Silva Mula ( ) a Matloa (I) 
6-Qomaa da Castro (•) a Kurreir» Ribeiro (l) 
7—Ribeiro da Cinha («; a Vianna Vas (I) 

Mlnaa-Oeraea 

8 Do^o de Vaaconaellca (o) e Coruman lei (I). 
9 -F.   (iuiraaríoM (e) e Antônio Carloa (I) 

10—Luciauo (") e \-í de Mello (l) 
11—HarSo da I, lopoldina (c) o Abreu a Silva (1) 
12—Bernar Uno (o) e 1'enido (1) 
13—ValladCo («) e Álvaro Botelho (r) 

NIo ha noticiaa doa 50, 6*, 14*, 15*, 10*,   17«, 18» 

O conselho, rennido na «ala aaareta, negou por 
7 votoa que Saturnino tireaae «ido o anotor do facto 
oriminoao, ab^olvandu-o por   aonaeguinta. 

O dr juiz de direito appellon deata deaiaSo parB 

o Tribunal da Relagta. 

mm JüDMRIA 

Beruariio du Oliveira Bran ISo. 

MEROILDO I>C LULO 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café    .    . $        1      1 eada   arroba 
Tonainho    .    . 64800 $ 15 kiloa 
Arroz  1 • > 60 iitras 
Batatinha   .    .    . 2»100 2»H8Ü 
Batata doae.    . * i 
Farinha .... 4*500 5|000 
Dita de milho .    . 4»200 4Í800 
Feijilo  5$500 6$U00 
Fubn  i $ 
Milho.    ,   .    ,   • t 1 
Polvilho.    .    .    . « 8)000 
Cará   ... i { 
Aipim     ... $ t 
Gailinbsa    .    .   . »4H0 $720 nma 
LetJe»   .   .    .    . 3|000 4$000 
0/>a   ■   .    .    .     , 1»00U U500 nm 
Queijos   .... « 1 dui a 

Rooda—301604 
S   Paulo. 15 de Dei embro da 1884. 

ate   de C;aix.a EROUC tinica e   Mo 
ISoccorro 

O movimento da hontem foi o segu mie: 

CAIU    KOOOROMICA 

72 entradas da depeaitua   .         .    . 3:nfl$000 
13 ratiradaa da ditos      8991289 

MONTI na soaoonno 

2 empréstimo «obre penhoree 210*000 
2 reagatea de panhorei    .    .    .    , 25õ$000 

O JXJHY 
A'» 10 horas da mauhi, ■, b a presidência do dr. 

Maneei Jorge Rodrigae«,servinda de promotor o dr. 
Cardoso de M lio Júnior e de eiorivãc o sr. Pirmino 

Moreira Lyrio, fei-se a chamada e,havando nnmero 
irgtl, foi aberta a sesaío. 

Formou-se o conselho de sentença, íiasndo assim 
organiaado : Jalio Al xaodriuo Esteve^, Francíiso 
Antônio Guerra, Alberto Carloa Ferreira de Araújo, 
José de Paulo U itnflm Soares, Fraocúao Antônio 
Pereira Burgaa, dr. José Minoal Portugal, capitão 

Tueoduto Augusto Varella, Hamipua Pupo da Silvu 
Lopea, José Elas de Paiva, Demetrio Vieira da 
Crul Cardeiro, Adolfo Augusto Maohado e capitão 
Jisé da Almeida Cabral. 

A eataçle da guarda urbana de Santa Iphigeaia 
foram raaolhidos : José de Almeida, nacional, An- 
tônio Yaaaa. italiano, a Manoel de Souza, por- 
tnga«z,eaBda o« doía primeiros por «brioa a daaor- 
deiro e otereeiro por vagabundo. 

— i ■ o a i ■■     

Joio Baptista Nepomnceno foi exonerado 
de logar de agente do, correio da villa da 
KedempçSo, sendo nomeado, para substi- 
tail-o com o» vencimentos legaes, Felix da 
Silva Nogueira. 

A/-np>-«mo/(Mano publiaou aa «egointes Dotac 
biographioas do reverenda padre jesuita Carloa 
Candiani, anjo falleaimento notieiámoa ha dias: 

« O finado tinha 72 aunos, do» qaaes passou oa 
nltimos 14 oo sollegio de 8. Lniz 

«Nascido em Milío aoa 19 de Abril de 1813, fei 
edueado, e fez o carao de aeua estudoa no grande 
seminário daqualla cidade, onde se distinguio pelas 
qnalidades de aua intellivencia e palas virtudes que 
lhe ornavam o eara«ia Na sua juventude ao ezar- 
oicio dos minialerios sacerdotaea uniu soa collabo- 
raçío em varioe jeroaes oatholicoa chegando roaia 
tarde a fundar o Obiervnlore Cath'lici da Milão 
que ainda ae mentem. 

» Aaaistio o padre Carlos Candiani a vários con- 
gresso» e se achou no da Malines em 1863, como re- 
presentante da imprensa catballea ilaliaua, ao lado 
do ezm. aardeal Weisseman, da monsenhor Dopan- 
lonp. monaenhor Manning, eonde de Montalambort 
e outroa volto» da Europa eatboliaa. 

« Sseratario partieular do araebispo de Millo a 
conego de Monza desa-opanhou eom inarival alaari- 
dade todaa aa aspinhosaa miasSaa, qne lhe foram 
freqüentemente confladai, aam intarrompar seus 
trabalhos jornalisticos. 

< Aoi 68 aonos da idade abrafoo o Inatituto da 
companhia de Jeana a <aio em 1866 ao Brasil em 
companhia do ezm. a revdm monaenhor de Madei- 
ros, biapo antlo da Olinda. 

< Chegando á Pernambnao off-ireif a-sa a «ar em- 
preg»do oomo capalllo doa preso- na Ilha da Fer- 
nando de Noronha, onde muito trabalhou pelo bem 
espiritual daqualla preailio, como v«-sa do docu- 
mento com que o ezm. Franeiaao Joaquim Pereira 
Lobo, oommandantedo (.raaidio, o honroo na sabida 
daqualla Ilha, quando ao 1867 foi ehamado ao Re- 
cife. 

«Baviado a Olinda oceopon por algam tempo a 
oadeira da theologia moral naqoalla aeminarío, e 
depois foi ehamado a f.iar parte do aorpo docente 
do Collevio daS. Franaiato Xavier. 

«Em 1870 pasiou o padre Candiani de Pernambuco 
á Santa Catharioa.e da lá no maamo aone veio para 
Itu aflm da empregar aua aatividade no Collegio de 
S. Luii, reeentemente aborto. 

«Muito» annoa enainon naata aollegio inglês a 
hietoria, alo poupando-aa ao maamo tampo noa 
nktBiitoriM, «■«radee para os qsaas «aterteoa ••»"_ 
pro uma tendência e um ardor admiraveia." 

«Já cancado pelos annoa e pelos trabalhes nio 
qois com todo doizsr de ensinar ao monua a alguns 
alamaea a língua ingleaa, a aorvir como aapallfo a 
Sant» Caaa de Mieeneordia desta eidade, aanio 
qoandj   a   ultima   doen;a   veio   prctal-o   na   «a- 

E' aubmattido á julgamento o escravo Saturnino, 
pertenaente ao dr. Augusto Queiroz, aceusado do 

ferimentoa graves na pessoa de Paulo Penteado. 
No intarn gatorio, o réo protuatuu vehementemente 

contra a qualidade de escravo, declarando ser afri- 

cano livre, embora nSo soubesse harmonisar easa 

declarava" eom o facto, clarameiita ptovado, de ter 
nascido em Pernambnao. 

D'ahi ninguém ae adiaire do caso; nesta quadra 
de accumnlaçSjs de empregos e privilégios, qnem 
poderá lançar em rosto á Saturnino o querer gossr 
de duplo e~taJo : afiicano livre a eaoravo uatura' 
de Pernanibuoo ? 

Maa eana mania de arparentir diflTerentea indivi- 
dualidades foi exactam-mte o que levou o réo a bar- 
ra do tribunal. 

Com iffeito, nSo aentente da qualidade de «rpei- 
ro, em aasa de sen aanhor, ezercia, eom ignorância 
deete, a veneravel profissão de sschriatãa em diver- 
sas egrejas. 

Bsaa boina da veneração andou também sempre 
fazendo das soaa na vida do roo : assim, ainda foi 

em dia do prooissSo, procissão á que assistira, que 
deu-ee o episódio doa joaneioo de qns resultou a 
pri ã i,   processo e julgamento pelojuiy. 

Ssturnini catava para casar a acompanhou á casa 
a noiv» e nma tia desta, a qwitande^a Maria   Joa- 
quina,   quando, ao paaíar   pala rua do Conselheiro 
Furtado,  um indivíduo,   de  nume Pau.o   Penteado' 
dirigio phrases de galantaios a referida noivn,   ten. 
do, porém, em reaposta, aggraasão e oanivotadas por 

parte de Saturnino, o qual foi preso em flagrante de- 
licio. 

Era ialo o qne aomt&va dos sntoa. 

Eis, entretanto, a versão de Satoraino, o qual- 
serapr • sob a aoção da referida mania de ubiqüidade 
de pessoa e qualidades, disse, ao ser preso, sha- 
msr-se Franaisoo Lopes da Oliveira vora o Lopes I) : 

—Vinha da festa, disse ella, quando, ao passa- 
pela roa do Conselheiro Fartado, dei som o «leu ca. 

morada Chiao Ruflno brigando um sujeito, que eu 
não conhecia, mas quo sooke depois aer P.ulo Pen- 
teada, o offeodido. 

Tentando apartar a riu, fui m xucado por Paulo 
Zinguei-mn, oontiaouu olle, e, fe.rnmo-nos à cacete 

Compre notar que esta foi a declaração na forma- 
ção da culpa, 

No jnry, cahio em otiriidieção e diasa qua da na- 
da se lembrava. 

Rio, iZ da Dezembro 

A* falta de outraa noticias mando-lhes hoje uma 
estatialioa do que até agora aa aaba da alaiçSea no 
luoperio. Eu tenho visto qoaai todos aatae reaulta- 
ilon no ezcellenta serviço qna o Correio tom feito 
daa eleições ; maa am todo o aaao, publicada da nma 
só ves a nutioa nio deiza da aar intaraasanta. 

Abi vaa pala ordem alphabatioa daa provinaias oa 
eleitos até agora. 

Amazonas 

1—Adriano Pimsntal (I) 

Alagüam 

2—Hirnarilo de Mendonça (e) 
3—BrrSo de Anadia (s) 
4—Ribeiro de Mensiea (I) 
5—Lourenço do Albuquerque (!) 
6-Snimbú Juniur (I) 

Bahia 

7—Birío de Guahy (o) 
8—Ferreira da Moura (1) 
9-Pruao Paraíso (1) 

10—Carneiro da Rceha (1) 
11—Ildefonao de A'anja (1) 
12—Araújo Pinho (») 
13—Innoaencio Góes (ei 
14—Barão de Geremuabo (J) 
15—César Zama (I) 
16—Rodriguea Lima (I) 
17—Juvencio Alvas (I) 

CearÀ 

18—Frederico Borges («) 
19—Antcsio Pint.i (r) 
20-José Pompen (i) 
21—Tbeodureto Souto d» 
22-Miguel de Castro (1) 
23-Coelha Bastos (I) 
24—Thcoiiz Pompeu (1) 
25—Álvaro Caminha (c) 

Feita a leitura dos autos   lavantoo-aa o   dr. pro- 
rr-otor puJlieo, dizendo vir oumprirum dever, ao uaal 

-   a.—A._     __ _ .  . ■ 

MaranliAo 

26—Almeida Oliveira (l) 
27—Costa Rodrigues (.) 
28—Dias Carneiro (c) 

Minas Geraes 

29—Cândido da Oliveira (I) 
30—Affonno Pecna (1) 
31—Sabartião Mascarenhaa (I) 
32—Ril>3iro da Lnz (») 
33—EilvianoBrtndâo (1) 

Para 

34-Ferro5 raCantão («) 
35—Guilherna Croz (r) 
30—Simnol Mac-Dowell (>) 
37~Leit,lo da Cunha (o) 
38 -Antenio Bezerra (e) 

Parahyba 

39—Anysio Sslathiol («) 
40—Antônio José Henriqnea (c) 
41—Sceza Carvalho (1) 

■'nrititã 

42—Euphrasio Correi (e) 
43—Alvas da Araújo (I) 

Pernambuco 

44—José Marianno (I) 
45    Joaquim Tavares (I) 
46—Epaminondas (I) 
47—Henrique Marques (r) 
48—Segismondo Gonçalves (I) 
49—Giapar Drummond (o) 
50-Ulya»es Vianna (1) 
51—Btnto Ramos (c) 
52—Gançalves Ferreira (a) 

Planliy 

53—Caatello Branso (I) 
54—Rezende (r) 

Rio de Janeiro 

55-Franeiaao Balisario (a) 
56    Thomaz Coelho (a) 

podia fartar-se, se a lei o parmittisse, após o inter-  ?I~^lf'rl0 C1>"M (•) 
rogatório do réo a  a leitura da. divaraa,  paitea do  fcí^IlSlXíSÍ S 
oroacaso. F o»-Andrade Figneira (a) prosiaso 

A oriminalidada de S»tarnino, diz a. a., nio ad- 
mino dnvidaair.stá claramente afirmada, e, da modo 
irrefníavel, peloa depoimentos das testemunhas a 
pala própria oonfl.slo do réo, embora adulterada a 
negada por ella mesmo. Bsaa facto, porém, aontri- 
bno ainda mais pira compromette-lo. 

Obsonra a impodancla a altivez om que se apre- 
sentou perama o tibunal ( a sagacidade de eco 
tom dado provas ; oa mana inatinstoa qua revela 
um suaa maneirea. 

Nuta que oa ferimentos foram alaasiflcados gra- 
M pelo auto de corpo da dalioto, raeabram assa 
eontlrmação no ezama de   sanidade. 

Afirma, bastado no depoimento da una daa taa- 
tamunhas, que nio podia ter «ido oatro o aneter doa 
ferimentoa 

Conalna pedindo a eondamnaçlo do réo no grán 
mazimo do art. 205 do Cod. Crim.. por tarem con- 
corrido aa aireamataniiaa 
superioridade em armaa. 

•ggravantoa  da  o   its o 

«Era o padte Candisni do um mtarai saogninoo o 
fogjso, cuja» expansôe» porém tsmpo-ava sna nio 
ordinária virtodo; linha om trato ameno o om 
conversar variado o o«piritao«,,>, que facilmente lha 
• ttrahia * attençã   e a  ajrropathia daa amigeo, ao 

Tendo aido diapanaadas as testemunhas que oom- 
pa«eeram, teve a palavra o advogado dr. Antônio 
José Cspcto Valento, curador do réo. 

8. a. oomeça fazendo aantir ao tribunal quo ie 
jolgar om hoa»m em c rcamstaocia» fora do «om- 
mnm, dovonlo, portanto, collooar-«o em idêntica 
poaiçl). 

Tracta-ae da nm eiaravo. 
A impndensia,   vista   pala   promotoria   é   o   ro- 

ignaira (e) 
60-Cunha Laitlo (a) 

Rio Grande do Norte 

61—Amaro Bezerra (1) 
82—Pedra Joio Manoel (o) 

Itlo Grande do Sul 

63 —Camargo (1) 
64—Joaquim Pedro Salgado (I) 
65-J, F. Diana (1) 

Joaquim Pedro Soares (I) 

Santa Catharlna 

66 

bretndo pela grania riqueza do seus eonheeimeatoa   «ollado da rodei» do cnirito, fllha da   aoa   mi.... 
hiatoncja a httorarioa. I „.,.   ^     ,     . ,,    . mísera 

«Vera^o aa. li.gnaa oorop... owroveu . doo i !!ü' l?*'*'?9» "«•"t».» o lllil I |„ 
pobliaidsdo varioe trabalho», qne moreooram 0, 

d# " •^ or,ai'1" ^ ■•»a'«l Perturbação o earon- 
ologira doa litteratoe, o daizas algaaa msanaarip- ' <"J ia tTtU «iviltaodo o não da moldado da aeo «a- 
tej do  aabido   valor, ta«s  «amo: nm   dUoienn,   raet»r. 

67—Duarte Sshnlel fh 
68-M. S   Mafra (1) 

8. Paulo 

68-Moreira de Barro» (I) 
69—Rodriguea Alvea (a) 

Sergipe 

70-Barão da Estância (I) 
71 -Coelho Campoa (•) 
72-Leandro Maciel (e) 

PASSAM A SEGUNDO  ESCRUTÍNIO 

Amazonas 

1-Paaece Miranda (i) e Salyro Dias (I) 

Bahia 

2w.P,í"> M.a•.l, <•> * PjWMlWI Sodré (1) 
NIo ko notiaiae d. 13» a 14* distrUtoi. 

Esplrito-8anto 

4-Coata Peroira («) a Horta do Araújo (l)   ' 

Par A 

14—Siqueira Mendoa (o) • Domatrio Bazarra 

Parahyba 

15    Cru», (t.iuvu.i (o) O José Lopaa (1) 
16—Javinu a Dantaa (libaraea) 

Pernambuco 

17-Portella (c) a Nabueo (I) 
18—Arminio (c) a Corria de Araújo (I) 
19—Aloophorado (o) a Godoy (I) 

NIo ha notiaiae do 13° dia trio to. 

Piauhy 

NIo ha notiaiae ('o 3° distrioto. 

Rio de Janeiro 

20-Ferreira Vianna (a) a Valdataro (1) 
21—Farnandea da Oliveira (o)   o H. do Carvalho fh 
22-Hulh8as Carvalho (a) o Beserra (1) v ' 
23-Ciatrioto (c) o Fróaa da Croz (I) 
24—Besamat (c) e Leite (I) 
25 -Pereira da Silva (o) e França Carvalho (1) 

RIo-Grande  do Sul 

26-Tavaras (a) o Maaial (I) 
27—Ssvarino Ribeiro (c) o Barbosa Itaqoi (I) 

S. Paulo 

28—Antônio Prado (o) a Augusto Qooirot (I) 
29—Rodrigo Silva (o) o Homem do Mello (I) 
30—Duarte do Azevedo (o) e Abelardo (1) 
31—Coahrane (c) o Martim Frsnoiseo (I) 
32—Campoa Sallea (r) o Sons» Queiroz (I) 
33-Prudente de Moraes (r) o Gavião (I) 
34—Dslflno Cintra (O) e Proderiao Moura (I) 

Sergipe 

Nio ha noticias do nm distrioto. 

Matto-Grosso 

Nto ha notioKie. 

Goyaz 

Não   ha  notiaiae. 

Resumo 

Eleitos. 
Passam a 2» osorotinio 68 para distriotos! 

71 
34 

NIo ha noticias de distriotos       to 

m    v u   • "*» a chega por hoje. 

Dii a Gazeta de Noticiai t 

« Espalhou-se boatem a noticia do qna, por f*. 
legramma, Babia-se qne no 17* distrioto do Minas, 
o dr, Felioio dos Santoa estava oom votaolo oopo- 
rior a do ocnsalheiro Matta Machado, faltando 
apanaa quatro collegios, ondo aquelle candidato os- 
parava ter maioria. 

< Bm Diamantina havia grande ezaltaçlo popular 
pois derrota do conselheiro Matta Maohado. » 

Sobro este assumpto rafara a Folha Nova : 

« Consta qna foi eleito em 1* oaorotinio paio 17* 
diatneto de Minaa o ar. dr. Felioio doa Santo*. 
aompetidor do ar. oonaolhoiro Matta Maohado. 

« Contta maia qaa o ar. dr. Faliaio doa Santoa 
pedira providencias ao governo, visto oatar aua 
vi 'a ameaçada am  Diamantina > 

Lê-se na Gazeta de Noticiai : 

O «NORD AMBRICAa 
_ «Ante-hontem, ás 8 horas da aoito, algnna doa 
■mmigrantos qne ainda ae achavam a bordo do va- 
por «Nord Amerieaa, oapitanoadoa por dona doa 
maia ezaltadoa, dirigiram-se ao «ommandanto dos- 
ao navio e exigiram qna mesmo áqnella hora ana- 
pendeaaa ferro om demanda do Montevidèo, para 
ondo desejavam seguir immediatamanto. 

O ar. «ommandanto observou-lhe quo ale podia 
acceder a essa exigonsia, am «onaaqnenoia da tarda 
seguir viagem no dia 18 para Gênova. 

Sabida a reeoea do eommandanta. os immigrantoo 
ameaçaram-no obrigar a anaponder forro Data o 
porto indicado por olloa. 

O ar. ocmmandtnte prevendo aa «onseqnaneiaa 
dessa ezaltaçlo doa ammoa, mandou a bordo do 
transporte «Madeira» pedir providonoiaa, a «orne 
ellas nio podiam aer prestadas por oate vaao da 
guerra, foi commnniaado o ooeorrido ao ar. inapao- 
lor do araenal de marinha qna mandou do prompto 
40 praçaa do batalhSo naral para bordo do «Nord 
America», commandadaa por nm cfflcial. 

Logo qne alli chegaram foram poatoa i forroa 
dona doa cabeças de motim, restabelceende-ao a or- 
dem. 

Foram oommonioadaa muito tardo oataa oooorron- 
eias ao sr. cônsul da Itália, conde Gloria, o a. axo 
embarcou logo no Arsenal de Marinha áa 11 horaa 
da noite, para bordo do «Nord America». 
ÍS. exo. encontrou todoa oa immigrantaa já na me- 

lhor ordem, maa ainda aaaim permaneceram hontom 
a bordo do vapor, 20 praçaa do batalhlo naval, até 
segunda ordem. 

O sr chefe do divisão, barlo do Jaaegnay, pornoi- 
too hontem a bordo do ensouraçado «Riaahnale», 
dando as precisas providanoiea para evitar BOVM 
factos desta ordem. 

O sr, conselheiro Leonel de Aleaear partiaipett 
ante-hontem, por talegramma, aa ar. miaiatro ida 
agricultura, qne o oooanl da França aa Repnblioa 
Oriental eommoolcou-lhe qne aa malas da Bnrepa 
para o Braiil, traiidaa pelo Gironie, serio eatre- 
gnaa em Montevidèo ao  aonaulado geral. 

B aereaoanta : < Como hoje è domingo, • aqal 
nio ae trabalha, bem oomo por terem eetaa mala* 
da ser aojeitaa á famigaçle, nio posso ainda aaber 
quando serio remettidaa para o Rio. » 

O ar. ministro telegraphou immediatamonte em 
resposta a cata aommnniaaçlo, mandando qoo aa 
malaa fossem remettidaa o mais breve poesivol para 
a oorte. r 

Aeha-ae gravemente enfermo o ar. aonsolheire 
Tolontmo, dirootor da Academia   de Baliaa  Arteo. 

SECÇÃO LIVRE 

O positivismo na  educação 
VII 

E' nm facto innegavul qne o positivjgmo, 
qoereodo eliminar da ordem seientiflea toda 
e qualquer concepçSo metaphyaica, mais de 
nma vez cahio no defeito qne condemnava. 
A celebre lei dos três estados, de qne nos oc- 
cupamos no artigo antecedente, ó nma prova 
deata asserçlo. 

Como nos ímpozemos a tarefa de ser bre- 
ves, deixaremos toda espécie de consideraçdes 
secundarias para tomarmos o positivismo em 
sens grandes traços característicos. Vamos 
hoje tratar da classificação das sciencias feita 
por Augusto Comte 

Dividio elle a som ma dos conhecimentos 
humanos em seis grupos : mathematiceu% af 



ronomia, physioa, chimioa,   biologia o  so- 
ciologia. 

O fuadamünto dosta classiâcaçilo é todo 
subjeotivo, apezar du tur ullo dado o qualífl- 
oativo de parte objeotioa do sou B/atoma ás 
suas liçSos philosophicas um quu ruuaio as 
oonolusõda soioatlfloai, quo oonstituom o cur- 
so de plitlosophia posiiioa. 

Basêa-se a ulassifloação na analyso da idóa. 
E' assim que suu ponto da partida sáo as ma- 
thematicas ; porque estas apresentam idóas 
Bem complexidade de elementos constitutivos. 

Depois passa aos pheaomenos astronômicos, 
aos pbysicos, aos chimicos, etc, atò os sucio- 
logicos, onde a extensão tendo oonsidoravel- 
mente diminuído, a oomprehonsSo torna-se 
muito maior pelo complejous do notas que 
formam sua natureza. 

Ora, soada as mathematicas, como diz Vi> 
oo, umacreaçSo do homem, portanto subjoo- 
tiva, n&o se dirá que a ordem da olassiflcaçao 
positivista esteja em harmonia com o carac- 
ter dessa philosopbia. O ponto de partida de- 
vera ser um facto e nSo abstracções mathe- 
maticas.        ^ 

Além disso a distribuição serial é resulta- 
do da applicação de um methodo, que é sem- 
pre uma concepção a priori, uma regra ia- 
flexivel ; portanto subjecliva ; o que contra- 
ria a feição do systema, cuja organisaçSo de- 
vera ter sido formulada mais de accõrdo com 
a aoqnisiç&o objeotiva do que com o arranjo 
mental do philosopho. 

NKo é, pois, natural a classificação de Au- 
gusto Comto ; pelo contrario, é uma olassi- 
noaçSo artificial, metapnysioa, arbitraria e 
muitissimo defeituosa. 

A analyso das partes de seu edifioio, de 
sua magestosa oonstrucção, revela pouca se- 
gurança de vistas e um certo estreitamento 
de normas inlellecluaes, que acompanha a 
todo o systema exclusivista. 

Dahi veio a eliminação da psyohologia e 
da theologia. 

Admittindo que o espirito humano soja in- 
capaz de remontar, por inducçao, até a causa 
çnprema das cousas, é, entretanto, um facto 
sociológico dominante a idéa de um Deus. 
Nem se diga que sua influencia sobre a hu- 
manidade já se acha devidamente apreciada 
quando a philosophia positiva estuda e esta- 
belece as diversas phases do estado Iheologi- 
co; porque a theologia é uma sciencia or- 
ganisada com provas o argumentos, cujo 
valor, ora maior ora menor, não póie ser 
desprezado por um systema, que tem a mo- 
desta pretençSo ds substituir a tudo que se 
tem até hoje admittido. 

A existência de phenomenos de natureza 
estranha á matéria revela-so necessariamen- 
te na observação calma dos factos humanos. 
Si é uma verdade que as propridades ainda 
n8o conhecidas da matéria poderão mais tar- 
de explicar os phenomenos que hoje attribui- 
mos a um principio independente das forças 
physicas, é também verdade que uma phylo- 
sophia positiva não pôde argumentar com o 
futuro, salvo quando a analogia autorisar 
conseqüências por força dos antecedentes. 

Ora, os phenomenos psychologicos rebel- 
lam-se vigorosamente contra todas as expli- 
cações physlologicas ; portanto andou mal o 
positivismo excluindo esta sciencia de sua 
classificação. 

■5SW" 
CORRIIO PAÜLISTAN0~1« de Deíembro do 1RÍ4 

Fuuulduilu de Ulrultu ilu 

Tietê 
Anna Luiza da Caadolaria, família e pa- 

rentes, se confessam agradecidos, as pessoas 
que fizeram o obséquio de assistir a missa do 
trigesimo dia, pelo eterno repouso do sua 
muito prezada filha, Anna Luiza da Úosta, e 
também as almas caridosas, que no longo 
soffrimento, nã« abandonaram o leito de sua 
filha, ministrando  os precisos soccorros. 

12 de Dezembro. 

Lorêna 

Pelo distincto e hábil medico o sr. dr. 
Francisco Romeiro, auxiliado pelos não me- 
nos distinctos médicos, seus sobrinhos, os srs. 
drs. José Vicente Romeiro e Saladino Romei- 
ro, nesta cidade, foi efloctuada uma operação 
bastante difflcultuosa, no rosto, na pessoa da 
exma. sra. Maria Umbelina de Azevedo e 
Silva esposa do nosso amigo sr. João Vieira 
Teixeira e Silva. 

A operação teve o resultado o mais satis- 
fatório, achaado-se a enferma em[via de com- 
pleto restabelecimento. 

Dando por isso, parabéns ao    nosio  amigo 
Vieira, a sua exma. sra. e familia,   felicita- 
mos também aos íllustres facultativos   pela 
perecia com que se   houveram neste melín 
droso trabalho. 

Eue Les as Dames Manon 
Lescou, o Romance ou Drama 

Aos qiaea tenbo asúatida em 8. José. SSa d'am 
•flUto iorpr«hendenti>sima. 

Qaa o dig» o «r. Navarro da Província: qaa cha- 
ma i tamelia míarobio • ao amor um principia fa- 
tal. 

Bimilia som aimiliboa. 
Ora bolas I... 
Batramoa em mataria. 
A Danas das Camsliai (Drama) aem é slaaaiao, 

ttnlte manos fatal • ainda manos metaphiaiao. 
Nada diiao. 
B' o amor porifloado no oryzol diamantino da 

•volaflo de psripeaiaa «naadetd» ao asa deifeiabo 
srotiso por a graada avolofto laxaanta qaa sa 
opara ampntando-is naa fornilhaa cupidisas d'am 
modo traniaandantal aonde a aortezC transportida, 
• amante oonsnbitanaia-ae no gr<a de aenhira 
■onde impera  abaolnUmanta a msgestada da lan- 
Sraidat aaraatariatioa no espalho dealnmbrante da 
reate revolteada na poeaia da pupila dos acui 

olho* (delia) a formoaiaiima a romântica La- 
•inda. 

E' nm nonca aaabar t... o maneio da eorolla La- 
•indiana sopre no maravilhoao todo o imparia oar- 
poreo de movimento arohoTario e delsterio. Baats 
a (reata a á o sabiime do-maito gênio I... no maa- 
mo drama deaempenbado a intarpretaflo de Ade- 
Uids. 

Ha apenas no gria eathetic} e philologiao do 
drama algnna sanSea como aejim a aiiptiaa doa 
faaeraea poatoa em aanto-oblo seriam p'ra o pra- 
aeate mataria pathatiea d'aia profando eoaeapcia- 
Bar dosgregoa aonde o próprio Caiar ctbiria sem 
mérito entra a aa«So tragiaa de Ca«aio e Broto. 

Vamoa por dem>ia l^melianoa a etc , etc. Et 
raliqoia ora pranobia. Amem. 

Venha a No*a Castro a a tr»g«dia de Hamlato, 
porqoa a primeira oesaailo irei ootra vez, i Forta- 
diaha, ao S. José, pira ama aoalye, mas... é.-. 
aea aamarotaa e aoa toilattea do MadamUmo qoe 
ahi a* exiba qoe ba de ser aoaompto tratado aom 
proflasienaia. 

MARTINS QLIM»Rã«S. 

Os ordem da axm. sr. oiunulbairo diraat»r dr. 
André Auff Ktu ilu IV» lu i Pl^ury, t HJI ^ubliau u r«- 
laylu doa a.uiuaua approvaüou uas nx «..JIH da lia- 
giui«, frii„ii perante aata PdCulduJo, na preajata 
aono luativn, oumo abaixa aegae-aa : 

(/mcravacjm-je tOtí) 

Approvadoa    plenamente 

1 Agenor Álvaro de Seizaa Murtiua Torraa 
2 Alburto de Mallo Saabra 
3 Alfredo J 11.40 C.mfa, 
4 Aatooio Pinto de Alm i lu Ferraz 
5 Antônio Kodrignua do Amaral Cazar 
O Antônio SubaatiSo Robouçüa 
7 Arlindo Ferreira Curueiro 
8 Ariatiilea Epipbanio de Maoudo 
0 Caaaiiino Ri, himl du Alfoiiaeoa a Silva 

10 Domingoa Alcxandrian Oioiz 
11 Elpidio Miruoadea Salgado 
12 ErneNto Oltuni Vieira 
13 Boganio de Oliveira Farreira 
14 Fernando Ferraz de Arruda Janior 
15 Franoiaoo Antunio du Paula Teixoira 
lã Fruneiaao Eugenia Balb 
17 Qodofredo da Fonaeaa 
18 Joio Barboaa de Paula Paaaoa 
19 JaSo Quedes da M->llo 
iO JaSo Maria Nunea Periiatrello 
21 Joaijuim Bgydio üe Suoza Arauba 
22 Joaquim Feiix Pereira da Carvalho Sjbrinho 
23 Joaquim Juié da Silva Ltme Filha 
24 Joaquim de Paula Moraaa 
25 Joaquim Prudante Oiimarlea 
26 Joaé Alvaa Mtrtiua ■ o» Santoa 
27 Joaó Antunea Moreira 
28 José Cardoao de Almeida 
29 Joaé Carloa Freire do Figueiredo 
30 Joaó Chiyaoatooio da IViva 
31 Jo>ó Piulu de Souza 
32 Jo«á Rodrigutu du Prado Jnuior 
33 Luiz Goilhoroie de Meduiroa 
34 Luiz Lemgratier Mattraa 
35 Olegaria Ernehta Pereira de Almeida 
36 Oaear de Almeida 
37 O.Hüir 1' .r«lo Turrea 
38 Paulo Ptado 
39 Pedro Paulo Paieir» 
40 Raphaal de Abreu Simpnia Vidal 
41 Raul Rjiande de Carvalho 
42 Silvino da Abrxu Ferraz 
43 Thaophilo de Mjrües Notrrga 
44 Theodoro Vianna Barbcaa 
43 Zalmiro Ferraz de Campoi 

Approvadoa aimpleaments 

1 Alfredo Augusto d» Fonseca 
2 Alfredo Augusto da Oliveira 
3 Alfredo Leite Rodrigues Ferraz 
4 Alfredo Patrício do iVado Pauliata 
5 AlipioCgrrêa Leite 
6 Álvaro Antônio de Salles 
7 Álvaro Farreira de Camargo Andrade. 
8 Ameriso Alvae Bdrre ra NunS 
9 Ananiaa Pereira de Carvalho 

10 André da Faro Fleury 
11 Antônio Carqueira Uonlart 
12 Antônio Falippe Augusto de Oliveira 
13 Antônio dos Passos Miranda Filho 
14 Antônio Veriano Pereira 
15 Arntldo da Costa Braga 
16 Arthor de Arruda Sampaio 
17 Augusto Pires Conêa 
18 Bento Paea de Barras Netto 
19 Barnardo da Souza Campos 
20 Calimeriu Neator dos Santos 
21 Eugênio Farreira de Camargo 
22 Flavio de Mendonfa Uohda 
23 Franoisjo de -ailoa Malta 
24 IzidroP.nto de Souza 
25 Jayma Oiaa Júnior 
26 Joio Alves da Castro 
27 >       >       Constantino Júnior 
28 >     Baptista Vital 
29 »     Caiar Ribeiro de Arruda 
30 Joio Mnwel   Rudga Júnior 
31 Joaquim Colidonio O .mes doa Reia 
32 >       de Sauxu Reis 
33 Joaé Augusta Nogueira  1'ortu 
34 » Maria Lisboa Janior 
35 > da Silveira Millo 
36 > HimpliciaDo da Roaha Pombo 
37 > Vicente de Souza Queiroz 
38 Leopoldino Pinto da Cunha Freira 
39 Lniz Augusto Currê-t OalvSo 
40 >     Pinto de Alencar Cintra 
41 Manoel Antônio Parrira Lima 
42 Manoel Vieira de Campos 
43 Mario Pom(,é} do Amaral 

cedeu no dia Io do corruutu para   doputado  \) horas da manhã,  no edificio do antigo tri- 
         a assumbléa gorai lugislutiva ; pelo prosento  bunal du Relação, à rua da Boa Vista, só po- 

1 convoco a muza eleitoral quu twvto na 1K , duudo suram votados nusta uluição os caiuli- 
3*í..ii-. uleiçío u aos i luitoru» em gorai ilustu sooção, 'dutos doutom Antônio iia Silvn í'iailo u Au- 

para2'uluição quu tora lugu-no di* Hl dogusto de Souza Quuiroz, sendo quu outro 
coriuutu as 9 hurus da manhã no udilicio do qualquer uandiduto quu obtivur votos nusta 
ooitumu, tò podotido s r votitdo nosia uloição ; uluição sorão coasidurulos nullos o du nu- 
os candidatos drs. Antônio da Silva   Prado   ei nhum i-floito. 
Augu^tj du Souza Quuimz, sendo quu uir E para constar mau loi lavrar o presontu, 
qualquer canih lato que obtiver votos, nusta ' quu sorá alilxado no logar do costumu e pu- 
oleição sorão   estes   considorados   nullos. E | blioado pula   impivn-a.   Eu Francisco Carlos 

Approvados plenamonte 
> simplesmente 

Reprovados 
Nâo fizeram exame 

45 

ii 
| 

Total    108 

S. Paulo 

IL Villar, ex-soatrsraestre di antiga «aea Ran- 
tiar Ã Cabral, eatabeleeaa ama b» offiaina da al- 
faiate, 1 ma da Imperatriz, 20, junto ao ''orrno 
Pantittant, 0< praços ato modieoa. 15—4 

O capitão Messias Egydio dus Santos, juiz riu 
paz mais votado, prusidente da mesa elei- 
toral da parochia do Senhor Bom Jtísus do 
Braz, etc. : 

Faço   sabor aos que o presente edital le- 
rem,   o  dulle conhucimunto tiverem, que em 
virtude d) communícação  do  dr. juiz de dl» 
ruito do segundo districto criminal dpst»  ca- 
pital,   prusirleotu da junta apuradora das au- 
thunticasdo 1° distrivsto, quu usitá designado o 
dia 31 do corrento mez   para a eloiçáo do su- 
gundo escrutínio,  cuj» eluição  deverá reca- 
hfr somente   nos candidatos  dr.   Antônio da 
Silva Prado, e dr. Augusto de Souza Queiroz, 
de conformidade   com  o   § 3* do art. 183 do 
decreto 8,313 de 18 de Agosto de 1881 ;  na 
fôrma   do  §  Si*  da   lei citada,   convoco aos 
membros da  mesa já constituída,   Joaquim 
José Ramalho,Theophilo Prado de Azambuja, 
dr. Guilherme Caetano da Silva e Claudino 
Pinto  de  Oliveira,   para comparecerem   no 
referido dia 31, ás nove horas da manhã afim 
de tomarem parte nos trabalhos ; assim tam- 
bém convoco  aos eleitores   desta parochia 
para  comparecerem   no  edificio  designado, 
que é no consistorio da egreja matriz,   no dia 
e hora   marcada  afim de darem seus votos, 
toda a votação que recahir  em   outros cida- 
dãos,   a   não ser os sandidatos acima indica- 
dos, serão nullos,   devendo as cédulas serem 
escript íS   em papel branco ou aonilado,   oão 
devendo sor transparente, nem ter marca, si- 
gnal ou numeração, fechada de ambos os la- 
dos com o competente rotulo, devendo o elei- 
tor apresentar o s.u titulo antes de votar. 

E para que chegue a noticia de todos, man- 
dei passar o presente, para ser affixado no 
logar do costume e publicado pela imprensa. 

Braz, 12 de Dezembro de 1884. Eu João 
Francisco de Paula Carmo, escrivão de paz, 
o escrevi.—líessiaj Egjiio dos Santos. 

Edital pelo qual se tu publico o que acima 
se declara. (3—1 
O dr. Manoel Antônio Dutra H i Irigut, pru- 

sidente da meza eleitoral da 2*  secçíu   do 
districto do sul da Sé etc. 
Faço saber a todos quantos o prosou e o lie 

tal lerem, e dulle conhecimento tiveram que 

para constar mand. i lavrar o presente quu 
será atflxado nu lugar do costume e publicado 
pela imprensa Eu João Augusto Uarcia, se- 
cretario da muza eleitoral  o escrevi.     3—1 
O dr. João Bernardo da Silva, juiz du pa^ 

mais votado e presidente da mesa eleitoral 
da Ia secção do districto do sul d.i paro- 
chia da Só. 
Faço saber a todos que este edital lurum, 

quo, polo prusiduntu dl junta apuradora das 
authoulioas eleitor IOS do l" districto o uxm. 
sr. dr. juiz du direito da 2* vara eivei duata 
capital, foi designado o dia 31 do corrente, 
para a 2' uluiçao de um deputado a assumbléa 
geral legislativa, visto nenhum dos candida- 
tos haver obtido maioria absoluta du votos 
ua eleição que su procedeu em l" do corrente. 
Convoco portanto a mesa eleitoral que sorvio 
na 1* ele ção, composta dos juizes du paz tu- 
nentu Manoel Joaquim de An Irade Júnior, 
capitão Buujamin Ciiistant du Oliveira e os 
immediatos dr. Manoel José Chaves e tenen- 
te Franci-co Xavier de Mattos Sallus, e aos 
eleitores deste districto para a 2" uloição que 
turá lugar no dia 31 do corruntu, as 9 horas 
da manhã, no Paço da Câmara Mani-ipal. Sò 
pòlem ser votados nesta uloição oa candidatos 
drs. Antônio da Silva Prado e Augusto de 
Souza tjuuiroz, não sundo contados os votos 
que rucahirem em outros cidadãos Nuuhum 
eleitor será admittido a votar sem apresen- 
tar o seu t tulo ; o o voto duve sor escripto 
em papel branco ou auilado, não devendo us- 
te ser trauspareatu, nem ter marca, signal 
ou numeração. A cudula sorá feixada de to- 
dos os lados, tendo o rotulo—para deputado 
geral. 

E para constar rnandoi lavrar o presente 
quo será araxado no lugar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. Eu JoséPoríirio de Li- 
ma Filho, escrivão da paz, o escrevi. S. Pau- 
lo, 12 de Dezembro de 1884. 
5—1 João Bernardo da Silva, 

O cidadão Pedro Alvares Coutinho juiz de paz 
mais votado, presidente da moza eleito> ai 
da parochia du Santa Iphigenia da Imperial 
cidade de S. Paulo : 
Faz saber aos quo o prosonte edital pira 

segunda eleição virem,   que polo  presidente 
da junta apuradora desta comarca, meritissi- 
mo juiz de direito do segundo distiicto,  dou- 
tor Manoel Jorgu Rodrigues, foi designado o 
dia 31 do corrente á eleição e.n 2° escrutínio, 
visto que nenhum dos candidatos reunio o nu- 
mero du  votos  exigidos no artigo 178 das 
instrucções dadas polo doe. n." «213 de 13 de 
Agosto de 1881, passando para 2." escrutínio 
os  doutores   Antônio   da Silva Prado e Au- 
gusto de Souza Queiroz  Convoca, portanto, 
nos termos do artigo 179 das citadas instruc- 
çSJS os eleit»res desta parochia,  para no re- 
ferido dia 31 ás 9 horas,  comparecerem  nos 
edifícios designados para a eleição, s^ndo que 
os eleitores da 1' secção que comprehondu os 
quarteirões  de Io a ti° votara no  Consistorio 
da igroja matriz e os do 7o era  diante na es- 
cola publica no Bairro da Luz. Convoca outro- 
sim o presidente eleito da 2" sucção brigadei- 
ro doutor José  Vieira  Couto   du Magalhães 
com os mesarios das mesas constitu.das que 
são : da 1* secção os 3° e 4o juizes de paz te- 
nente Francisco Augusto do Azevedo   e dou- 
tor Alirudo Augusto da Rocha, este no impu- 
dimonto do 2o juiz de   paz  doutor   Antônio 
Francisco de Aguiar o Castro  o os imraedia- 
tos drs.   Pedro Vicente de  Azuvodo e Buno- 
dicto Augusto Viuira  Barbosa, este na falta 
do 2o iinmudiato Francisco   Antônio Pereira 
Borges e da 2* secção o doutor Elias Antônio 
Pacheco e Chaves, major Manoel Vaz, Fran- 
cisco Antônio Nogueira o J. Vergueiro Bona- 
my, para. no dia o horas já designados cora- 
parecorein nos edifícios   mencionados afim du 
procoder-su a eleição em 2o escrutínio de um 
membro à assumbléa  geral legislativa. Ad- 
verte que n'usta 2' eU-ição não serão apura- 
dos os votos que rooahlrem em outros  cida- 
dãos  que   não sejâo os àclma ditos ; deven- 
do cada eleitor aprusontar seu titulo antes de 
votar e não podendo escrever em sua cédula 
slnão ura único   noinu e esta não pode ser as- 
signada e deve sur escripti em papel branco, 
annllado, não devendo este  sur transparente 
nem tur signal, marca, ou numeração, e será 
fechada de todos os lados tendo o rotulo : Pu- 
ra deputado geral.  E para que chegue ao co- 
nhecimento de tolos mandei fazor ustu e ou- 
tro deegual teor para ser publicado pela im- 
prensa e affixado no logar do costume. Santa 
Ipblgjnla,13 du Dezu.nbro de 1884.—Eu Ml 
guul Luzo da Silva.escrivão do paz o escrevi. 
—Fedro ^Alvares Coulmho 5—2 

Faculdade de Direito 

De ordem do illm. e exm. sr. conselheiro 
director se faz publico que, em virtude do 
art. l*,dU«oriçlo 7* do duc. n. 4431 de 80 de 
Outubro de 1869, os pontoj para os exames 
de preparatórios, de quo trata o art. 53 dos 
estatutos, serão os mesmos do programma ap- 
provado pelo ministério do império em av. 
de 22 de Janeiro do corrente anno. 

Secretariada Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 12 de Dezembro   de 1884. 

O secretario interino, 
5—2    Arlidoro iugusto Xavier Pinheiro. 
O coronel Gabriel Marques Cantlnho, juiz de 

paz mais votado e presidente da muza elei- 
toral do Norte da freguezla di Sé, desta 
Imperial cidade de S. Paulo etc. 

Faço saber a todos quantos o presente edi- 
tal lerem e delle conhecimento tiverem, que, 
em virtude do offlclo do exm. sr. dr. juiz de 
direito da 2* vara civil desta capital e pre- 
sidente da junta apuradora das authentlcas 
eleltoraos do l" districto, e era virtude do 
art. 183, § 1* do iee. n. «213 
todo ^Sl, nío hav. ndo renotia ra.iioria 
ab--oiuti de vi tos neolium JOí caodidaUM vo- 
tados na elo ção que s-; procedeu em 1* do 
corrente, para  deputado   á  a--sum! léa geral 

Augusto du Aiulradu, oscrivúo du paz, o es- 
crevi.—Nortu da Sé de S. Paulo. 12 de De- 
zembro do 1S84.—üabriei Marques Canli- 
nho. 3_2 
Intlmtt^uu MUlti-e HUMpensãu de 

deispachois livi>e« tle dlrel- 
ttim de eonsumo 

Du ordem do illustrlsslmo seuhor luspootor 
da Thezourarla de Fazuuda desta província, 
de novo faço publico que r» Ministério da Fa- 
zonla—por sua circular n. 41 do 8 do cor- 
rente—declarou quu a partir do Io de Feve- 
reiro do anno próximo futuro em diante se 
tornará offeotlva, nos termos do artigo 16 da 
lui n. 3229 do 3 de Setembro próximo pas- 
sado, a suspensão do favor, de que tera go- 
zado as companhias ou emprezas de estiadas 
du ferro, engenhos centraes e outras, que tum 
coutractos synillagin iticos, quanto ao) des- 
pachos livres de direitos de consumo para os 
respectivos materiae^encommendadosiiurante 
o rogimen da legislação anterior. Pelo que, 
u para cumprimento da rofurida circular, in- 
timo as alludidas companhias, omprezas ou 
particulares, a requererem, até o fim úe 
Março próximo vindouro, o que lhes fôr con- 
veniente relativamente ao praso da duração 
do sobredito favor ; devendo os requerimen- 
tos ser encaminhados por intermodio desta 
repartição. 

Thusourarla du Fazenda de S. Paulo, 20 
do Novembro du 1831.—0 Io esoripiurario 
encarregado do expediente, Anlunio Rodri- 
gues da Cosia Chaves. '(4) 

Gompanhia Cantareira^e 
Btxgottos 

Nesta estação recebe-se a Importância das 
taxas du exgottos perloncento a esta compas 
nhia, relativo ao primeiro semestre de 1 de 
Julho a 31 du Dezembro do anno próximo 
passado. As taxas são : de 10S0U0 para cada 
prédio cujo valor locativo for menor de 14 
mil réis mensaes e do 36$000 para os de valor 
de l-llOOO mensal para mais. São convidados 
portanto os srs. proprietários ou quem de 
direito os represente a fazerem o devido pa- 
gamento, para o que fica marcado o praso de 
30 dias, a contar do iiia 1 de Novembro pró- 
ximo, sob as penas do art. Io § 2° da lei n. 34 
de 29 de Março de 1876. 

Collectoria Provincial em S. Paulo, 29 de 
Outubro de 1884. 

O collector, José Joaquim d'Olioeira. 
 (3p. s.) .      12—10 

Serviço eleitoral 
O doutor Manoel Jorge Kodrigues,   juiz de 

direito do segundo districto criminal desta 
comarca de S. Paulo. 
Faço sabor aos que o presente edital vi- 

rem, que, de conformidade com o disposto 
no art. 58 do regulamento de 13 de Agosto 
de 1881, são convidados todos os eleitores, 
tanto do !• como do 2' districto criminal 
desta comarca, inclui los na revisão do cor- 
rente anno, a procurarem os seus títulos, 
dentro do praso de trinta dias, dosta data, no 
odiHcio da Relação do districto, á rua do 
Ouvidor, das 10 as 4 horas da tardo. E para 
quu choguu ao conhuclmeiito de todos os intu- 
russados mandui uxpodir o presente que sorá 
affixado no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. S. Paulo, 5 du Dezembro de 
1884. Eu Angulo Carlos du Abreu, escrivão 
quo subsurevi 
^—^4 Manoel   Jorge  Rodrigues. 
Ksoula   IVormal   de    si    K^aulo 

^ Du^ ordem do illm. sr. dr. José Estado 
Corrêa de Sá e Benevldos, director Interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos Interessados quu acha-su aborta nesta 
secrutarh, polo piaso de sois mozos a contar 
desta data, a insiripção para o concurso da 
4» cadeira (Pedagogla.Muthodologla, Analyse 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina Christa.) vaga pula exoneração que 
pediu o respectivo profossor, dr. Ignaclo Soa- 
res de Bulhões Jaidlm. 

A Inscrlpção encerrar-se-ha em virtude das 
diâposo;õtís dos arts. 43 e 45 do reg de 30 
de Junho de 1880, quiuzo dias antes do findo 
o proso de seis mezos e os candidatos deve- 
rão reqaerel-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petições com os segulütes docu- 
mentos : 

1* certidão de baptlsnao ou documento 
equivalente com que prove maiorllade le- 
gal : 

2* folha corrida e  attestaio de  bôa 
dueta civil e moral. 

3* certidão du sua graduação em direito, 
scLncias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. 

Secretaria da Escola Normal do S 
24 de Novembro de 1884. 

O professor secretario, 
Geraldino Campisia. 

Tíieatro S.  José 
—«»— 

ClOUfVINMiym.   l»lft>%.%I>%.XIC!A. 
DO , 

Thtatro  Lacinda da Corto 
DIUIUIDA PELO ARTISTA 

da  qual fazem parte o mesmo   artista   e  a 
primeira aotriz portuguesa 

LÜGINDA   FÜSTADO 
HOJE 

Terça-feira, IO 
7* RE'CITA   DE 

COILBO 
HOJE 

de Uezembro 
ASS1GNATURA 

Prlmuira representação da comedia em 3 
actos (ínodlta), do Th. Barriére e Goudinet, 
intitulada : 

Cabeça de Vento 
(TJSTBJDE LINOTE) 

I^ersonafçen* 

Sr. John Morgan, Sr. Furtado Coelho 
Arlstide Champa- 

net, Sr.  Montedonio 
Celeste Champa- 

net, (sua espo- 
sa). Sra. Lucinda F, Coelho 

Grlraoino, Sr. Joaquim Ferreira 
Madame  Gri- 

moine. Sra Adelina Montedonio 
Júlio Carpignel, Sr. Mesquita 
Olympia, Sra. Julia de Lima 
Cecília, D. Sara 
José, Sr. Peixoto 
Uma modista, Sra. Estephania 
Justina, Sra. Maria Luiza 
0 cochoiro Sr. Motta 
0 porteiro, Sr. Toga 

A scena do 2° acto, completamente nova, 
foi pintada pelo scenographo F. de Barros. 
Mobílias  o accessorios, tudo novo. 

Mise en soene, a capricho, pelo artista 
Furtado Coelbo. 

A.viso.—Em conseqüência das dlfficul- 
dades quo ha no arranjo da scena do 2* acto 
da peça Cabeça de Veuto, participa- 
se ao respeitável publico quo o intervallo 
do Io ao 2° acto será um pouco longo. 

O resto de bilhetes para o ospoctaculo de 
hoje acham-se à venda na Casa Garraux 
até ás ;> horas da tarle e dessa hora em 
diante na bilheteria do thuatro. 

Principia ás 8 1/4 em ponto. 

Amanhã Amanhã 
Segunda e ultima representação da come- 

dia em 9 actos (inédita), de Th. Barriére    e 
Goudinet, intitulada 

CABEÇA DE VENTO 
(TETE DE LINOTE) 

Os bilhetes acham-se desde já á venda na 
Casa Garraux. 

Celestino da Silva, oraprezarlo. 

Terreno barato 
Vende-se um terreno de esquina com dez 

braças de frente, um poço de excellente 
água e um telheiro, tudo pelo diminuto 
preço de 300$000 rs. na subida do Caguassú 
(seguimonto da rua de Santo Amaro), logar 
saudável, de muito transito de tropa e de 
bonita vista  para a cidade. 

Para informaçõjs na venda do sr. Antônio 
Manoel da Oliveira, no dito logar.      *3—1 

con- 

Paulo, 

30-^ 

guas de kmM 
HOTEL FEBBIIBA 

6—1 

A' praça 
Os abaixo assignados fazem publico, que 

tem t)'esta data estabelecido uma sociedade 
solidaria, que girará sob a razão de 

Dento 'VIanna ék. Itarrof* 
para o coramorcio d)  comm ssões de   café e 
outros gêneros, n'est,a praça. 

Santos, lõ de Dezembro de 1884. 
Barão de Piracicaba 

3—1 fíenlo Thomas Viaana 

Á' praça 
O abaixo assignado faz publico, quo n'esta 

data entra em liquidação a casa   commercial 
lu 13 de Agos- | quo girava n'esU praça sob sua firma indivi- 

dual 
Santos, 

3—1 
lodo Dezembro du 1884. 

Bento Tliomai Vianna 

1-  legislotiva ; co ivo ;o. 
eleitoral quu sorvio  na 

elo presente, á raozi 
1* ei IçãO, composta 1 em virtude do offlclo do exm. sr. dr.   jn z 

direito da 2* vara eivei da  capital,  e  pr si- 
denteda junta apuradora das authentlcas des-  dos juizes du pazcipitio Joaquim Kobeito du 
te   1*  districto. datado   de 11 do corrente e Azevedo Marqu s e João L-pes   o Nascimeo- 
em virtude do art.   l^S § 1*  do  decreto  n. [to Nobrega n os immud atos dr. João Alvares 
8213 de 13 de Agosto   de   1881,   nlo tendo,de Siqueira Boeno e José  Augusto Soares, e za, para casa de tratamento  ou^hofeí' c     1' 
reunido maioria  absolota de fotos   nenhum 1 aos tleitoros  deste districto,   para a 2* elei- ordura ; .« n i^ pt r to em sua arte. Pi.ra infor- 
des candidatos votados na eleição que se pro- Ção, que lera logar no dia 31 do corrente, ás maçv n •. t _     :u Qjmtel u. 0. 6—2 

f ff reco-se um de nacionalidade portogue- 

Estu estabelecimento, caprichosamente re- 
formado e sorvido por hábeis empregados, of- 
ferece ás pessoas quu o honrarem com sua 
freguezla, boa cozinha, confortáveis aposen- 
tos, banhos quentes e de chuveiro, dous ex- 
collontes bilhares e outros jogos de recreio, 
jardim e chácara para passeio. 

Também tem casas du aluguel, mobilladas 
para famílias, e incumbe-se de mandar cou- 
ducção para as pessoas que quizerem ir para 
o mesmo estabelecimento. 

Xab »ila dos preços: 
Pensionistas: diária   rs.   4$000. 

AVULSOS : 
Almoço rs. 2$000 
Jantar »   2$500 
Chá »     $400 
Cama »   1$000 
Banhos quentes ...»     $500 

O proprietário 
| Constando Joaquim Ferreira 
Da rca dos Inglezes, da casa de Agosti- 

nho Pinto de Mendonça, roubaram um reló- 
gio de prata, ingloz, com cadôa de ouro en- 
castoadoem coral, obra do Porto. Pede-se a 
quem delle souber, ou a quem fôr offerecido 
o obséquio de apprehendel-o e entregal-o a 
seu dono quo será gratificado,   querendo. 

iVIosquitos, puIgãsTpercêvejos, 
baraias, bicheiras, etc. 

Destruição completa com o Insecticida Ré 
né Coulon, 

Único deposito era S. Paulo: pharmacia e 
drogaria do Castor, rua do Comercio 31. 

Daruel & Toledo 
20— 53», 5^ e dom. 

r cisa-su de uma cosinheira, na roa da 
Pnnceza. casa n' 40. Para tratar na 
mesma casa. 3 2 

Òrganisação 
das Ordens Honoriíicas do 

Império doBrazil 
Este trabalho feito pelo comnaendador Ar- 

tidoro Augusto Xavier Pinheiro, e acompa- 
nhado de desenhos colorido» representando oa 
diversos gràos das mesmas ordens, acha-se á 
venda nas casas Garraux e Seckler. 

Um velume brochado StOOO 
6—-Jí' 



WRUBJO muturi/ 

«. 

Ao abaixo auignado, fugio no dia '24 de 
Norembro ultimo o eacraTode nome Kvaristo, 
pardo, alto de 23 annoti, mais ou monos, 
pouca barba, tom um dos dedos grandes dos 
pés rachado e sem unhas, levou roupa lina 
e costuma andar calçado alguma yez com sa- 
patSo branco, ó natural da cidade de S. 
Paulo, e quTm o capturar será bem gratifi- 
cado. 

Estação de Rebouças da linha Paulista, 1* 
de Dezembro de 188-1. 
fl—tt Joa<iuim Theodoro Aloes. 

Manoel José Martins 
abriu sua ofScina do chapéus de sói á rua dt> 
Santa Thereza, 11 A, onde se encontram se- 
das portuguezas u francezas, assira como al- 
paoas e merinós dos mais ordinários até o que 
na do mais liuo, para furrar os ineümus, 
com perfeição, brevidade e commodo preço. 
Também se compram as arma^Oes quando 
uiadas. 3—3 

PÍLULAS DIGESTIVAS DE PANCREATINAí 
de DEFRESNE 

Plutrmaceutico de l' Clatse, Fornecedor dos Iloapitaei de Paru 

A Pancreatina cmproRada nos hospitaes de Paris, é o mnis podorüsoi 
üinostivu, que na conhuí.!», visto como tem a propriedade de digerir ei 
tornar assimilavois nSo somente a carne e os corpos gordurosus, masl 
lainhem o pAo, o amido o as feculas. 

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, onl 
ausência de sueco gástrico, Inflammagtto. ou ulcoracCVos do cstoir^Ko, oul 
do intestino, 3 a 5 pílulas de Pancreatma de Dctiesno depois da co-r 
inidu, seuipro alcançam os inolliores resultados o slo por isso proscriplas 
PMIOS médicos CüMIIM as soguintos alIec^Oes: 

«Fulta de appetite 
'Hás digestões 
' Vomites. 
Flatulencia estomacal 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysenteria 

.   Gastrites. 
tiSomnolenciadftpois: comer,evômitosqm acompanham a gravidez 
r ANCfiEATInA  DEFRESNE cm frasquinhos com a doso de 3 a 4 colhe- 

i    radazinhas depois  rta comida. 
CM ii DEFRESNE , autor da Peptona,  PARIS, e em toda! as Phâimacii! 

Gastralgias. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do figado. 
Emmagreoimento. 

lorddentieh» Llojd d* Eramsn 
Sabida  do Santos   para 

Llaboa, 
y%atuei*pick 

Hamburgo  o 
Bi-emen 

com escalai pelo 
Rio de «Icmeiro e Uatala 

O    VAPOR    ALLBMÃO 

Kronprinz    Fried.   Wilhelin 
esperado no dia 4 de Dezembro 

Estes vapores conduzem medico e creaáa 
a bordo e tem magníficas acommodaçdes para 
passageiros de 1* e 3a classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRKNNER BULOW & COMP. 
BM 

EUA   DO   iOSS' RICARDO.   2 

lm S. Paulo,   rua Direita n. 40 

f^ DE SEIVA OECINHEIHOMARITIWO ^^<^P^W 

de LAGASSE, pharmaceutico «m Bordões ^^ 
A pessoas, padecendo do peito as que e«tlo accomellidas de Tosse, 

Conslipafões, Soluços, Catarrhos, Bronchités, RonquiJõeê, Exlincção da 
foz, e Asíhtna, podem ficar certas de encontrar um prompto atlivio, e 
conseguir uma cuia completa com o uso dos princípios balsamicos do 
pinho marinho, concentrado) no Xarope e na Massa de seiva de 
pinheiro maritimo de Legasse. 

Cada frasco leva a marca de fabrica, a firma GRIMAULT & C" 
e o sello do governo francez 

PARIS, 8, RUA VlVIENNE E NAS Pni.VCIPAES'PHARMACIAS 

B——fcjs  rr — IM^ 

GIRAHD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Ilygiene publica do Brazil. 
  ■< > n ■ 

O Professor Hérard encarregado do  Relatório  i Academia  demonstrou 
« aiie é facilmente aeccito pólos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
resiaicra as forças e cura a chloroanemia ; que o que disliagxe parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não causa pris&ú ae ventre 
a combate, e elevando-se a dose, obtúm-se dejecçôes numerosas. » 

O PCP-RO GIRARD cura anemia, côrea pallidas, caimbras de esto 
\  mago,empobrecimento do sangue; forlillca os temperamentos fracos, 

\V\ excita o appetite,  regulariza  BS regras e combate a esterilidade. 
Deposito í>m Piris, O, rua Vivienne e nas pnccipjí! DlMítiu e PharDac.as 

SITIO A' VENDA 
S : OOO .:? O O O 

Pula quuutia acima vende-se um bom si- 
tio no município da villa de Araraquara a 8 
léguas de distancia da villa du Jaboticabal, 
5 da fruguezia das Pedras e 3 da do Kibui- 
rAozinho com mil e tantos alqueires de uber- 
rimas torras do cultura, porçSo das quaes li- 
vre de geada próprias para a cultura du café, 
em cujas mattas ia encontram com grande 
abuudaucia aroeira, peroba, balsamo, cedro, 
sobrasil, jacarutidá o toda madeira para cons- 
trucçAo Orande porçfio de jaboticabeiras o 
muitas outras arvores fruetiferas que em seu 
tempo muito abundam em seus fruetos, pou- 
pando assiiu o milho para os porcos, para 
cuja creação ó a fazenda muito boa.— 70 
alqueires de excelleutos pastagens de capim 
plantado servindo para croaçfio do gado va- 
cum ou para boas invernadas. jBons pastos 
feichados ; uns a vil Io e outros a cerca de 
madeira de lei, terreiro,, mangueira, chi- 
queiro e grande quintal cera laranjas, etc. 

A morada está collocada em legar alto, 
: aprazivel e muito sadia, constando de uma 
casa do vivenda com bons commodos, paiol, 
casas para dopejos, mcnjollo tocado por 
uma boa agu i, a qual pelasua abundância 
assim como peU altura oSForece vantagem 
para assentar qualquer machiua. Engenho 
pftra canna o  m is  bemfeitorias. 

Mais 4 moiadas na mesma fazenda com 
casa, monjollo e mais bemfeitorias, pas- 
tos, etc. 

O motivo da venda nSo desagradará ao 
comprador e quem pretender comprar di- 
rija-se pessoalmente ou por carta ao abaixo 
a^signado em sua fazenda. 

Freguezia das Pedras, 25 de Setembro de 
1884. 

Queijo 
De Potropolis em caixinhas, e manteiga 

fresca em folhas de sayporà, no novo arma- 
zém e casa do fruetas de Silva Braga & Q.*, 
rua Direita, 33, em frente ao hotel da Fran- 
ça, quatro cantos. ^Q 

Pedidos polo telephone n. 90. (5—3 

6-8 Pedro Alves do Valle. 

Comp íüiiía Rio Claro 
RAMAL   DO   JAHU' 

Por ordem da  direotoria  convido os ars. 
aocionistas do Hamal   do Jahú a realizarem 
a 4' entrada do 2C %   sobre o capital suba- 
oripto e mais o respectivo sello,   ató 30  de 
Dezembro próximo futuro, no   escriptorio da 
companhia nesta cidade, ou em S. Paulo,  na 
Caixa Filial do Banco do Brazil. 

Rio Claro, 30 de Novembro de 1884. 
O secretario. 

'■>    í: A. J. de Almeida Figueiredo. 

No dia 9 deste mez, fugio o escravo Ra- 
phael, natural do Rio Grande do Sul, de 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura re- 
gular, fulo, pernas um pouco curvas, pés re- 
galares com dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi sem barbas, olhos e bocea 
grandes, sem dentes, risonho quando falia, 
conserva crescidas as unhas do pollegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa de co- 
res. 

Este escravo pertence á Joaquim José d) 
Abreu Sampaio (fazendeiro em São Carlos de 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
200$000 rs. á quem entregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a do 100$000 á quem o fizer 
recolher i alguma cadeia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro de 1884.       '25—11 

Sociedade; Escola Allemã 
S. PAULO 

Os exames dos aluamos  desta escola terão 
lugar   nos   dias 22   e  23  do corrente mez 
principiando ás 9 horas   em ponto. 

Os srs. pães assim como todas as pessoas 
que se interessarem por estear exames são 
convidados de assistir aos mesmos. 

Pelo conselho  administrativo, 
Carlos Weltmann. 

6—3 1» secretario. 
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n»1i FERRO BR AVAIS 
(GÔTTAS  CONCENTRADAS) 

Olilorose _ Ajaemla, 
PaJ-llclez 

EMPOBRECIMENTO   DO   SANGUE 
Cada btêeo é acompanhado de  um prospeclo detalhado indicando o modo de usar 

deste   precioso   íerruginoso. 
▼ENDE-8E   EM   rHASCOS   E   MEIOS    FRASCOS 

Venda por atacado em casa dos S" BOUTRON SC'», Rna St-Lazare, 40* <2, PARIS 

fD sasasESEsasasasagg s^ir^^ra.gg.Faf^ 

^ 

^wpjãsssssssssm 

Em case de todos os Pertumistas e Cabelleireiros 
da Franca • do Extrangeiro 

% 

Sós di (§lSrit arroz especial 
PREPAKADO  COM   BISUUTHO 

CZX.   r.A."V,   Perfumista 
Rixa   de   Ia Faúc,  S, FJUaxe 

«O f SNIXUYW oaidNva oyor •• o|i»uj--s vao eopÊiisotlsã 

•souolujvisnj SOBSJO sop sooõonrn se BSUCABJ O çuj^jnpodxD B 
^linoBj 'OSOAJOU BUIO^UIáS o gmpBOV oiiofl oa p.nónofl ohb ujeinnj v. os-nafdsv 

(/ 

ousa soaOTon ««ISJ 

SVI91TUA3N VWH1SV oxmjaa-omaíiTO 

ovssTdddO 

ORIOL Água Mneral 
DE MESA 

Ferruginosa, Alcallnê ea mais Gazota da Fr -rça 
AFPROVAOA    PKUA    ACADEMIA     DK     MCUICINA 

BeJ.ilha de 0OR0 mi Eiposiçõei de Pirii. 
Esta ACUA é soberana na Oblorose, Anemia 
c ?m todos os casos de Srapobrecimento do 
Sangue, preciosa nas  aactrltei, OiMtral. 
Slas e toda alTecção da* ' ias digestivas. 

Muito recomuién''' i   pelo Corpo medico nos 
casos de Areia Klns, Oota e Slien- 
matlsmo. 
'dmlnl-.tragão: 31, FAÜBOURQ MONTMURTRE, em PARIS 

Dcpoiitiriot «m SANTOS  *  8X0  PAUk»: 
OUVE, Mf TTOS A 0>. 

PELLETIERINA 
Laureado pelo Instituto de França 

Fornecedor da Marinha frarceza edos Hospitaes Je Pariz 

0 remédio mais certo e o mais fácil de tomar 
i Al: ■. COMBATEU O 

VERME SOLITÁRIA 
Cata dose é scompaiih&da de uma instrucfiú detaíbada. 

Um, PH"' TANRET,   H.  BUÍ  BASSE-DU-flEMPARI 
í(Hi- Uriü ti S.-faulo : JOÃO CÂNDIDO MARriKS & C" 

Exceilente remédio 

Para o estômago 
Vinho de pepsina e pancreatina do dr. 

Henri Chassaing, para facilitar a digestío e 
combater as dores gastralgicas 

■kliai>inacia   Popular 
4 — RUA   DA   IMPERATRIZ — 4 
 8.   PAULO  10     4 

Na Fabrica a Vapor 
De Francisco  Krug 

CAMPINAS 
Vendo e jiette para qualquer ponto daa 

linhas fjrrees : 
Ti olya de diversos gostos. 
Carroças de todos os feitios para lavoura e 

outros serviços. 
(>ari itellas com prensa de alavanca. 
Tabjas do assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas de pinho de diversas qualidade* 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

objectos acima. 
CAMPINAS 

Rua deS. Carlos n. 105       25 18 
^WIWWWMWW 

um mi 
DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Pauhslano. 

■*i-«»co   isono 

a casa n. 39 da  roa do  Barão de  Itapeti- 
ninga. Tem bons commodos, poço e gaz. 
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LISTA  GEBAL dos prêmios  (da primeira quarta parte)   da 87» loteria provincial, em beneficio das    Matrizes 

de Lavrinha da Faxina e S. Gonçalo da capital, extrahida em 13 de Dezembro de 1884 

Ns.     Prêmios Na.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios    Ns.    Prêmios 

12 
17 
18 
22 
23 
27 
30 
32 
30 
37 
41 
47 
50 
55 
64 
66 
73 
75 
76 
77 
82 
88 
96 

9 
10 
14 
21 
26 
30 
34 
38 
41 
50 
66 
60 
69 
79 
84 
86 
87 
88 
92 
93 
97 

n 
14 
16 
18 
22 
27 
36 
37 
47 
61 
«7 
68 
73 
77 
84 
86 
87 
89 
91 
92 
97 

304 

20$: 310 
20$i 12 
20$; 19 
20$  31 
20$ 
20» 

32 
33 

20» 35 
20» 43 
20» 48 
20»! 54 
20» 59 
20» 63 
20»; 73 
20»: 75 
20» 82 
20» 89 
20» 98 
20»; 99 
20» 406 
20» 
20» 
20» 

7 
9 

12 
20», 13 
20» 32 
20»; 33 
20(| 39 
20» 46 
20» 66 
20» 62 
20» 69 

20»; 
20» 
20» 
20» 
20» 

20» 
20» 
M 
20» 
20» 
20» 
20» 

75 
80 
63 
87 
89 
96 

606 
7 
9 
12 
14 
18 
17 

20» 
20» 
20» 
20» 
20» 

lOOJ! 
20» >0 
20» 22 
20» 26 
20» 31 
20» 36 
20» 41 
20» 43 
20» 45 
20» 48 
20» 53 
20» 59 
20» «4 
20» 67 
20» 73 
20$ 74 
20$' 76 
20» 77 
20$ 82 
20$; 84 
20$; 86 
20$ 91 
20$ 92 
20» 93 
20» 08 
20} 602 
20» 4 

400 '< 606 
20»: 12 
20» 25 
20» 27 

lOOJ 34 
20» 35 
204 37 
20» 38 
20» 39 
20» 42 
20» 43 
20» 49 
20» 55 
20» 58 
20» 62 
20» 67 
20» 74 
20» 75 
20» 84 
20» 65 
20» 701 
20$; 2 

4 
7 

13 
20 
25 
27 

,  28 
20$  34 
20$; 44 
20»  46 
20»  62 
20»; 64 
20$j 67 
20»  59 
20»; 64 
20»  67 
20»  76 
20$  79 
20»  80 
20»  81 
20»  82 
20»  88 
20»  92 
20» a02 
20»   3 
20»   7 
20»  13 
iO»  20 
20»  33 
20»  35 
20»  38 
20»  41 
20»  58 
20»  62 
20»  63 
20$  6U 
20$  71 
20$  73 
20$  74 
20$  80 
20$  -' 
20$  82 
20$: 84 
20$  86 
20»; 88 
20»  89 
20»  S7 

Ns. 

20» 902 
20» 4 
20» 11 
20» 17 
20»; 19 
20» 21 
20» 
20» 

30 
31 

20» 36 
20» 38 
20» 42 
20» 45 
20» 46 
20» 54 
20» 55 
20» 56 
20» 58 
20» 65 

66 
69 
"1 
73 

20» 1109 
20» 20 
20» 22 
20» 30 
20» 31 
20» 34 

«OCM 37 
20» 40 
20» 41 
20» 44 
20» 48 
20» 
20» 

51 
58 

20» 
20» 
20» 
20» 
20» 76 
20$  76 

404 
20$ 
20$ 
20» 
20» 
20» 
20» 94 
20» 98 
20» 99 
20» IOOO 

79 
84 
87 
88 
10 
91 

20» 
20»; 
20» 
20» 
20» 
20» 

20» 64 
20» 69 
20» 70 
20» 79 
20» 86 
20» 88 
20» 92 
20» 95 
20» 97 
20» 1203 
20» 6 
20» 12 
20»; 14 
tO» 15 
20$ 21 
20$ 28 
20$ 31 
20$' 34 
20$ 37 
20$ 49 
20$ 53 
20$ 64 
20» 58 

20$; ii 
20$ 14 
20$ 15 
20» i6 
20» 19 
20» 22 

20»; 
20»; 
20» 
20» 
20» 
20» 

59 
69 
70 
71 
72 
78 

20» 
20» 

28 
31 

20» 33 
20» 41 
20» 43 
20» 49 
20» 51 
20» 55 
20» 56 
20» 59 
20» 60 
20» 62 
20» 63 
20» 71 
20» 72 
20» 84 
20» 86 

404 88 
20$ 90 
20$ 99 
20$ HCO 
20» 8 

20» 79 
20» 81 
20» 83 
20» 84 
20» 85 
20» 95 
20» ^ul 
20» 5 
20» 9 
20» 16 
20» 17 
20» 20 
20» 21 
20» 22 
20» 23 
20» 26 
20» 30 
20» 31 
20» 34 
20» 39 
20» 40 
20» 41 
20» 43 
20» 47 

48 
50 

20» 
20* 
20| 
20» 
20$ 
20» 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

%OOÚ 
20» 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
£0$ 
20$ 
■1 
ns 
20$ 
2Ü$ 
20» 
20» 
20» 
20» 

1352 20$ 1583 
61 20$ 8S 
68 20$ 89 
75 20» 

20» 
1600 

80 8 
82 20$ 14 
85 20$ i7 
90 20$ 19 
93 20$ 21 
95 20$ 22 
96 20$ 24 

1400 20$ 26 
4 20$ 30 
6 20$ 31 
9 £0$ S9 
11 £0$ 41 
16 20$ 43 
ga 20$ 45 
26 20$ E2 
28 20$ 54 
29 20$ 55 
30 20$ 57 
31 20» 61 
32 20» 63 
36 20» 73 
38 20» 74 
41 20» 75 
61 20» 80 
52 20$ 81 
53 20$ 86 
54 20» 96 
60 20» ,700 
70 20» 7 
71 20$ 16 
72 20$ 20 
"6 
79 

20* 
Ml 

23 
21 

81 20» 25 
82 20» 26 
83 20» 32 
81 20» 36 
87 20» 37 
88 20» 39 
90 20$ 46 
92 20» 49 
93 20» 51 
94 20» 58 
98 20» 62 

«OI 20$ fifl 
6 20$ 67 
9 20» PR 

ii 20» 71 
15 20» 82 
16 20» 83 
üü 20» 84 
28 20» 86 

20» 1833' 
20»  34 
20» 
20$ 
20$ 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20$ 

36 
41 
-16 
49 
50 
:i 
74 
78 
84 
88 
87 
88 
to 
S6 

20» 1902 
20»   3 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20» 
20» 
ÍJO» 
20» 
20» 
20» 
20$ 
20» 
20» 

I <>«».) 
20» 
20$ 
20$ 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20$ 
20$ 
20» 
20» 

12 
13 
u 
18 
18 
19 
10 
21 
27 
28 
33 
42 
50 
53 
St 
58 
59 
64 
67 
68 
75 
80 
83 
88 
9i 
93 

20»  29 
20»  32 

20$ 

20» 
20» 
20$  51 

■4(A 
20$ 
20$ 
2i'$ 

20$ 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 

34 
50 
55 
58 
57 
■ 
70 
74 
75 
76 

»$i 79 

20» 93 
20» 69 
20» 1802 
20» 9 
20» 12 
20» 15 

16 
so 
23 
24 

M| 
20» 
20» 
20$ 
20» 
20» 
20» 
20» 
20$ 

4*iò 
t24:00<«4 

20$ 

20$. 20°* 
20$   6 

Prêmios Ns. 

20» 65 
20» 68 
20» 69 
20» 2104 
20» li 
20» «2 
20» 15 
20» 20 
2(» 21 
20» 23 
20» 24 
20» 30 
20» 41 
20» 42 
20» 47 
20» 51 
20» 52 
20» 56 
20» 64 
20» 67 
20» 68 
20» 72 
20» 75 
20$ 76 
20»i 77 

100<ll 79 
20» 81 
20» 86 
20» 90 

404 92 
20» 97 
20» 220» 
20» 8 
20» 10 
20» 20 
20» 21 
20» 22 
20» 29 
20» 32 
20» 37 
20» 41 
20» 47 
20» 59 

Prêmios iNs.    PremiosiNs.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios 

20$ 2372 
20» 74 
20» 84 
20» 91 
20» 66 
20» 2400 
20» II 
20» 13 
20» 29 
20» 38 
20» 47 
20» 51 
20» 53 
20» 54 
20» 61 
20» 68 
20» 72 

20» 2D97 
20» 68 
20» 2702 

Ns.    Prêmios Ns.     Prêmios 

20» 
20» 
20» 

4 
5 
9V 

20$ 
20$ 
20$ 

77 
79 
84 

20» 91 
20»: 93 
20» 94 
20» 98 
20» 9» 
20» 2503 

lOOJi 7 
20» 11 
20»; 13 
20» 17 
20» 26 
20» 
20» 

20» 13 
20» 18 
20» 23 
20» 26 
20» 39 
20» 41 
20» 42 
20» 57 
20» 67 

4U<1 71 
20» 86 
20» 87 
20» 95 
20» 97 
20» 9j 

40<S 2804 
7 
9 

19 

20» 
20$ 
20» 

o:ooo» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 

20$  2953 
20»      65 

56 
62 
64 
69 
79 
84 
89 
60 
93 
94 
95 

20»   3000 
20»        5 

20» 
20$ 

4kO& 

29$ 
20$ 
20» 
20» 
20$ 
20» 
20» 
20» 

30 
1 

20» 
20$ 
20$ 
20? 
ÍO»     25 
<0$      32 

-'■'■* 

20» 
I 

20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
20$ 
20$ 

-4«M><J 

■ 
i2 
i3 
15 
17 
19 
2> 
i5 
27 

34 
43 
H 
H 
u 
m 
—i 

78 
'1 
86 
8« 
87 
to 

20» 32 
20» 42 
20» 46 
20» 49 
20» 52 
20» 53 
20» 61 
20» 66 
20» 66 
20» 70 
20» 79 

20»     62                20» 82 
20»     66 UOOOÓ <» 

20» 92 20» 74 
20» 76 
20» 81 
20$ 84 
20$ 

40<3 
V8 
97 

20» 23^ 
20$       7 

IOOA      • 
20»      í1 

20» 14 V4MM 
20»     >6|os<»ooJ 
20» 

20» 94 
20» 2601 
20» 3 
20» 12 
20» 18 
20» 22 
20» 24 
20» 28 
20» 29 

20» 20 
20» ^ 
20» * 

20$ «» 
20$ 5* 
20$ " 

20$ ■ 

31 
34 

20$ 35 
20$ 46 
20» 47 
20» 49 
20$; 51 
20$ 50 
20» 61 
20» 64 
20» 68 
20$ 78 
20$ 63 

i   ■***§ 

20$ 20 
20$; 21 
20$! 22 
20» 83 
20» 28 
20» 34 
20» 39 
20» 44 
20» 46 
20» 49 
20» 56 
20» 60 
20» 62 
20» 66 
20» 68 
20$ 73 
20$ 75 
20$ 77 
20$ 83 
20$ 84 
20$ 85 
20$ 88 
20» 89 
JO» 93 
20$ 94 
20» 95 
20» 98 
20» 2905 
20» 9 
20$ U 
20» 12 
20» 15 

*nA 16 
20» 17 
20» M 
20$ ** 
20$ 25 
20» 36 
20$ 41 
20$ 42 
20$ 48 
20$ 50 
20$ 51 
20$ 58 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

1004 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

6 
13 
20 
21 
24 
26 
29 
40 
48 
51 
55 
57 
62 
64 
63 
68 
7? 
79 
82 
84 
88 
94 
96 
97 

20» 3209 
20» 12 
20» 13 
20» 14 
20» 18 
20» 27 
20» 48 
20» 51 
20» 61 
20» 63 
20» 67 
20» 78 
20» 81 
20» 86 
20» 90 
20» 91 
20» ',5 
20» 60 
20» 97 
20» 69 
20» 3304 
20» 5 

12 
20» 
20» 

19 
20 

20»  21 
20» 30 
20» 32 

34 

20» 310O 
20»   3 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
26» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20$ 

5 
13 
21 
24 
27 
28 
29 
33 
43 
49 
50 
51 
53 
55 
58 
67 
88 
72 
78 
78 
82 
86 
87 
93 

20| 38 
20$ 41 
20$ 42 
20» 45 

40<) 60 
20» 56 
20» &» 
20» 60 
20» 61 
20» 63 
20» 67 
20$ 72 
20$ 81 
20» 83 
20» 87 

a 8 20» 99 
20» 99 
20» 3400 

20» * 
20» 5 
20$ * 
20» • 
20» 11 
20» 12 
20» 17 a s 
20» 31 
20» « 
m 2 

20» 
2r 

20» 58 

20» 3201 
20$ 2 
20$ 7 
20$ 8 

20$ 66 
20$ 66 
at» « 
2n$ 80 
20$ 82 
20» 84 
20» 86 

-Aí-^ 

20» 3488 
20»  93 
20»  95 
20»  96 
20»  69 
20» 3501 
20»  3 
20»   4 
20»   7 
20»   9 
20»  14 
20»  16 
20»  26 
20»  33 
20»  36 
20»  40 
20»  42 
20»  48 
20»  51 
20»  53 
20»  55 
20»  60 

40J  67 
20$; 60 
20»  02 

68 
69 
71 
72 
78 

20»  79 
20»  83 
20»  84 
20»  86 
£)$;  »8 
ars 
20$ 16 
20$ 26 
20$l 27 
20$; 33 
20$' 34 
20$ 37 
20$ 39 
20» 40 
20» tó 

20» 82 
40.S |3 

20» 64 
20» 66 
20$ 67 
20$ 69 
20$ 61 
20$ 65 
20» 67 
20$ 70 
20$ 77 
20$ 7g 

40a 3702 
20$ 3 
20$ 16 
20$ '9 
20$ 22 
20$ 24 
20» 25 
20» 2S 
20$ 27 
20$i 29 

III TI 

20» 373(3 
20»      34 

20» 51 
20» 62 
20$ 63 
20$ 69 
20$ 72 

»004 

76 

20$; 
9<oooJ 

20$ 40 
20» 63 
20» 54 
20$ «3 
20$ 72 
20$: 87 
20$; 92 
20$ 93 
20» 97 
20» 98 
20$ 99 
20$S901 
20$ 9 

20$ 23 
20$ 27 
20$ 3i 
36$ 41 
20$ 60 
20$ 52 
20$ 62 
20$ 72 
20$ 79 
20$ 81 


